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• C O M E N T A E í O S D E L A P R E N S A 
E X T K A N J E B A 

P a r í s . — M a r c e l Cachiri, en " L ' H u -
jnanité", publ ica un a r t í c u l o en el 

'que dice: 
Monstruos, q u e r é i s disfrazar a ú n 

vuestra i n t e r v e n c i ó n fascista. Que-
WQ que el mundo se palle ante vues
tros planes f a t íd icos , ryie os l levan 

I l l a ru ina m á s espantosa. Q u e r é i s 
acallar el g r i t o fervoroso de los pue
blo;;, que ante t a n grande t r a i c i ó n se 
¡evantan u n á n i m e s , sin que para ello 
hava sido necesaria n inguna campa

ba por par te de los d i r igentes de la 
ciase prole tar ia . 

¡ M o n s t r u o s ! Que a ú n hoy os aco
géis a los t ra tados oficiales y e s t á i s 
(lesemlbarcando en Por tuga l y en 
Africa armamento y aviones ^ a r a 
tratar de aplastar a l a "canalla", 
romo vosotros l l a m á i s a l pueblo. 
]Menstruos! Que solapadamente d i r i 
gís vuestra obra f ra t i c ida consin
tiendo, amparando .a maltrechos, 
viejos y caducos generales que siem
pre se dis t inguieron por su inep t i 
tud y c o b a r d í a , que siempre buscaron 
vuestro consejo para todas sus ope
raciones,' t a ñ o en A m é r i c a como en 
Africa, dejando as í patente su i n u 
tilidad completa para retsolver sus 
problenias por propia in ic ia t iva . 

¿Qué quiere Mussol ini? ¿ A c a l l a r 
la voz del mundo? Bien sabe el an
tiguo socialista que es imposible. N a 
die noS h a r á n i callar ante suplicios 
i enmudecer en nuestros g r i tos con-
ra tiranos t a n refinados. Portugiál i 
llora; l lora con l á g r i m a s de cocodri
lo. Teme que el comunismo se ex
tienda a su t e r r i t o r i o . ¿ Q u é comunis-
rao,. imbéci les borregos, que siempre 
estuvisteis a las ordenes de todos? 
¡Ah! T e m é i s ; y t e m é i s con r a z ó n . 
Pore.ue vosotros t a m b i é n t e n é i s a l 
pueblo opr imido por las ordenes m i 
litares m á s r idiculas del mundo. Que
réis, con H i t l e r y Mussol in i a l a ca
beza, que el munlo calle, pero el 
Hundo entero os ve, os observa y es-
m, ¡ e s t a r n o s ! dispuesos a desenmas-
carares para aplastaros d e s p u é s co-

.iiio a sapos venenosos. 

Es en Por tuga l donde h a b é i s es
tablecido vuest ra emisora de in for 
mación. N o e s t á m a l la- pareja que 
allí a c t ú a : un "buey gangoso" y una 
Mstérica s e ñ o r a de c o m p a ñ í a del 
fey o.ue salpica con sus carcajadas 
liistéricas y ordinar ias todos los t r i u n 
Í9S que dice conseguidos por sus com 
ferros de cr imen. ¿ Y es a s í que^ 
queréis que paUemos? ¿ E s que se 
puede callar cuando en M k d r i d ha 
m ó capturado un a v i ó n de proceden
cia germana y q.ue s e g ú n confes ión 
de lc3 t r i j m J a n t é s a te r r izaron en M a 
«nd c rey 'Mdoío en poder de los .re
mides? ¿ N o £>3 á k H vosotros mis
mos cuenta de CJ^ toda esg, falsedad 
fento en noticias como en el í m d d 
k vuestro ser os acarrea la desmora 
Páción m á s grande que j a m á s fué 
A d u c i d a ? ¡S í ! A l f i n callaremos, 
Porque vosotros, con el resultado de 
vuestra ruinosa derro tad lo dirétó ñ 
todo el mundo. ' 

* * * 

P a r í s . — " A v á n t Garde" publica un 
i p í c u l o de Pierre L a f o n t que t i t u -
H "La O l i m p í a d a de B e r l í n " . Dice 
eii él: Siguen los campeones del m u n 
^0 dep(íi-tivo d i s p u t á n d o s e las c las í -
¡paciones m á s ventajosas, mient ras 
w t r á s de las cortinas donde e s t á n las 
ll&gnias nazis bordadas en oro, a l 
ailílParo de estas mismas cortinas, se 
reunen hombres d e c r é p i t o s , fal tos de 
7alor, buscando e l palor de las pala

bras consoladoras y e n é r g i c a s de 
H i t l e r . Allí , t ras esas cortinas sus
pendidas y cerradas 1 a la v is ta del 
mundo representado en los grandes 
stadiums deportivos, se r e ú n e n ios 
traidores del mundo. All í estuvo A l 
ca lá Zamora, allí estuvo el ex gene
r a l Sarííjurjo, March , Alfonso de B o r 
bón , Mussol ini ( h i j o ) ; en f i n , toda 
la r e p r e s e n t a c i ó n de 
¿ Q u é hicieron ? 
¿ Q u é siguen t ramando? L a cor t ina 
riazi sigue cerrada, y cuando ele t a r 
de en tarde se levanta, se advierte 
una sa t i s f acc ión en los rostros, sa
t i s facc ión que se observa va t rans
f o r m á n d o s e en inquie tud pavorosa,, 
y, entonces, un movimiento r á p i d o ; 
la cor t ina vuelve a cerrarse. 

* * * 
P a r í s . — " L ' Ouvre" publica un ar

t iculo de M r . A r c h a r m b l u d , en el que 
dice: Esperamos que los idealesq.ue 
en E s p a ñ a se han unido ante el mo
mento t r á g i c o porque atraviesa el 
pa í s , con inúen unidos d e s p u é s del cer 
cano t r i u n f o de la l ibe r tad parra le
vantar una nueva y digna E s p a ñ a 
que sea la a d m i r a c i ó n de todos los 
p a í s e s del mundo. T e r m i n a : ¡ B r a v o , 
mil icias e s p a ñ o l a s , que e n c a r n á i s los 
ideales y sentimiento de los obreros 
conscientes con valor y con j u s t i 
cia. ¡ B r a v o ! 

S ü E C í A SE A D H I E R E A F R A N C I A 
Bstocolmo. — Suecia ha respondi

do a la pregunta formulada por F r a n 
cía, en el sentido de adherirse a ella, 
prohibiendo desde el mismo momento 
la e x p o r t a c i ó n de armas y municio
nes a E s p a ñ a . 

S U I Z A T A M B I E N SE A D H Í E I i S 
Berna . — Suiza t a m b i é n se ha ad-

) ; en n n , toaa 'herido a la propuesta de neut ra l idad 
i e l feudalismo, presentada por "Francia, prohibiendo 
)ué t.pa)taron? igualmente la e x p o r t a c i ó n de toda 

bentr ip , manifestando a los periodis- M a n t i l l a 
tas que Alemania e s t á dispuesta a j r á u z . 
cont inuar las buenas .relaciones con 
Ing la t e r r a y Francia . 
L A F A B R I C A D E C A S T í J C H E R I A 

D E L I I G O N E S 
P a r í s ( H a v a s ) . — L a f á b r i c a de 

c a r t u c h e r í a de Lugones, tomada el 
domingo a. los rebeldes, e s t á t raba jan 
do i ñ t e n s í s i m a m e n t é . Actua lmente 

aue h a b í a salido de ZÍ 

fabrican cartuchos tres equinos 

clase armjas a E s p a ñ a . 

de 
por 

P a r í s . — E l embajador de los Es
tados Unidos en P a r í s ha. hecho sa
ber al Gobierno f r a n c é s que Nor t e 
a m é r i c a capea í n t e g r a e ir icondició-
naimente la propuesta francesa de 
neutra l idad. 

L L E G A D A D E U N M I N Í S T B O 
, F E A N C E S 

Nueva Y o r k (Havas ) . — Pía llega
do a este puerto a bordo del "Nor -
mandie" el min i s t ro f r a n c é s M r . Se-

obreros, t rabajando ocho ho 
eciuipo. 
PROTESTA- C O N T R A A L E M A N I A 

Londres . — Una n u t r i d í s i m a ma
n i f e s t ac ión obrera hizo ayer acto de 
presencia ante la embajada alemana 
para protestar del envío de armas y 
municiones a los fascistas de Espa
ñ a . 
C A L M A E N L A S V A S C O N G A D A S ! 

Bayona (Havas ) . — M r . Mathieu , 
prefecto de Pol ic ía , ha respondido 
a u n a ^ r e g u n t a que le fué formulada 
por el Gobierno, que la t r anqu i l idad 

r rau t , que inmediatamente sa l ió para ' en las Vascongadas era completa, no 
C a ü r o r n i a , donde a s i s t i r á a la Con
ferencia de l a Paz. 

i i pesar de haber t ranscurr ido va-
)s d í a s desde la salida de l s e ñ o r 

í M a n t i l l a no ha llegado a ú n , ignoran-

I V I S I T A A L M I N Í S T B O D E E ñ -
j T A D O 
í P a r í s ( H a v a s ) , — Yos d i p l o m á t i -
! eos argentinos residentes en M a d r i d 
i han visi tado a l min i s t ro de Estado.. 
\ para t r a t a r de la d e s a p a r i c i ó n del 

s e ñ o r G a r c í a M a n t i l l a . 
E l s e ñ o r Barc ia les a s e g u r ó que se 

estaban realizando todas las gestio
nes posibles, y que les d a r á cuenta 
de los resultados de las mismas. 

P A R A S A L I R D E G R A N A D A 
Londres ( H a v a s ) , — Doscientos 

extranjeros residentes en Granada, 
han solicitado urgentemente del Go-

í b ien io ing lés se les faci l i ten medio", 
para salir de Granada, ya que el fuer 
te bombardeo que e s t á sufriendo d i 
cha capital pone en peligro sus v i 
das. 

( E l s e ñ o r Sarraut di jo que esta 
Conferencia abarcaba dos asuntos 
i m p o r t a n t í s i m o s á t r a t a r : los referen
tes a l Pac í f ico y a l M e d i t e r r á e n o 
L L E G A D A A L O N D R E S D E L E M 

B A J A D O R A L E M A N • 
Londres , — Ha llegado a esta ca

p i t a l el embajador a l e m á n Von Rib-

existiendo tampoco indicio de que di
cha t r anqu i l idad llegase a ser turba
da. 

L a pregunta le fué hecha con mo
t ivo de la huida do loa veraneantes 
de los puertos del" C a n t á b r i c o , 

E M B A J A D O R D E S A P A R E C I D O 
Bayona (Havas ) , — E n esta capi

t a l era esperado el embajador de la 
R e p ú b l i c a Argen t ina , s e ñ o r G a r c í a 

iwwüiimniH wi1 »'i i 

Frente a l a f ig i i r a , que r e c o r í r bammos ayer, del clér i
go guerr i i iero —imagen de un sacerdocio corrompido, de 
una fe u l t ra jada , de un dogma de purezas c a í d a s en el 
fango de l a p r o s t i t u c i ó n — , se alza, como glorioso! l á b a r o 
de la esperar-za liuíriiana, í a de este muchacho de L u g o 
nes, que se e n t r e g ó a las fuerzas dq González; P e ñ a — s i 
general m á s c iv i l y el c iv i l m á s general que* ha tenida 
E s p a ñ a — sin disparar un solo t i r o . 

Si este caso se hubiese producido por p r imera y ¡úni
ca vez, t e n d r í a el a l t í s i m o valor de un\ ejemplo magni f i -
fico que e n s e ñ a r í a el -camino de la, solidaridad humana, 
palpi tante en el c o r a z ó n del pueblo y dispuesta siempre 
a manifestarse y a esculpir el bajorrelieve de sus senti
mientos de a t r a c c i ó n , de cordial hermandad y de W e n t L 
f icación plena con el e s p í r i t u de la R e p ú b l i c a , en fr iso 
maravil losamente i n m o r t a l de la democracia. Pero, afor
tunadamente, a i hacer el elogio de este muchacho de L u 
gones, que tan bello y t a n huniano gesto ha cincelado 
que t a n clara y t a n cr is t iana concepc ión de sus deberes 
ha tenido, que t a n profundo sentido de c ivi l idad ha reve
lado, no tenemos necesidad de mos t ra r su acc ión como 
an r a ro espejo de nobles acciones, donde deben mirarse 
para ref le jar las su as los d e m á s muciiaehos arrastr^dosi 
a l a r ebe l ión m i l i t a r , n i saludar este comportamiento ad
mirable como un destello nuevo o inesperado, encargado 
de ab r i r l a m n m m M ' de n i n g ú n camino ejemplar antes 
desconocido. Afor tunadamente , repetimos, antes de aht^ 
r a se h a b í a n producido ya casos exactamente iguales en 
otros frentes de la guerra, donde el rendimiento (absohito 
con las dotaciones de m u n i c i ó n completas y los fusiles 
f r íos , no lo efectuaron unidades sueltas, sino grupos do 
soldados áesés te iees do la esclavitud, n ú c l e o s de comba
tientes que no quisieron combat i r e o n í í d los p í h i c i p l o s 
que d e f e n d í a n ios amantes de la l iber tad , masas de re
clutas forzados por los eabec i í i as de la s u b v e r s i ó n . De 
miíÚQ Que este muchacho de Lugones, merecedor de to 
dos ios temvitsH íiirsfsvyaílos para premiar las grandes vic
torias' de una conciencia y ele una m o m l ewistaí inas, no 
ha s e ñ a l a d o n i n g ú n camino ignorado; ha sido él, q u i z á s 
sin saber oue cí camino estaba descubierto, quien le s igu ió 
devotamísíitxt, Rentado Por. los sanos consejos que le die
ra su propio co razón . . ¥ § | eípgi irps? de entre tantos ca
sos Idén t i cos , é s t e de la dura ' y brava cuenca ovetense, 
es para recordar en é l & lo» (otros, par honrar los y enal
tecerlos a todos, para ensalsarios con nuestra g r a t i t u d 
y para simbolizar en uno, en e l ú l t i m o , la v i r t u d de una 
r a í # (ñjp ffffho d? todo^ los sacrificios j conoce todas 

las abnegaciones y es capaz de resL t i r todas las pruebas 
sin que su e s p í r i t u desmaye, n i claudique j a m á s su vo
lun tad . 

Cuando t iemblan tantos valores morales minados por 
la sedic ión, consuela y conforta saber que hay algo f i r 
me, perenne, inmautado por la eternidad, y que ese algo 
que perdura y se mantiene con inmarcesibles l o z a n í a s , es 
ia conciencia honrada de la j uven tud t rabajadora e spaño 
la. L o prueba c-se mozo de Lugones que conv iv ió en l a 
galera de la facción, bajo el gr i l le te de una discipl ina m i 
l i t a r , con la esperanza de romper a l g ú n d ía las cadenas 
odiosas de la t i r a n í a , que cada vez le s o m e t í a n con m á s 
b r u t a l s a ñ a a una enemiga de sus í n t i m o s sentimientos, 
amordazados por el imperio de una obediencia, m e c á n i c a , 
inapelable y de spó t i ca . ¿ Q u é horas de cruel a g o n í a pasa
r í a este muchacho, a solas consigo mismo, ea presencia 
de su propia c o n d ó n e l a , teniendo que sujetar los g é r m e 
nes de desconocidos h e r o í s m o s que iba cul t ivando su es
p í r i t u , para no perderlos e s t é r i l m e n t e en el vano sacrif i 
cio de la i n s u b o r d i n a c i ó n ? ¡ A h ! Pero el esfuerzo de su 
vo luntad fué generoso. Aque í io s g é r m e n e s crec ieróO, se 
mul t ip l i ca ron , se t r ans formaron en e s p l é n d i d a s v i r tudes 
cardinales, y el i rozg pudo, gracias a ellos, res is t i r la 
prueba m á s dura y m á s difícil de su vida y sal i r Ylet«-
rioso de la t renxmda empresa. 

Porque trenpnd/4, es, s i» duda, i a empresa y m a g n í f i 
ca como ningt ina ia h a z a ñ a , de esperar estoicamente la 
muerte en un combate, sin in tentar siquiera la defensa 
de la propia vida amenazada. Proeza digna de gigante l a 
de asistir mezclado con ios enemigos de su c o r a z ó n a UJIS, 
í ueha , teniendo cautiva el a lma en las f i las eontrarias. 
Gesto sublimizado poy la eoneape ióa del deber, conservar 
eí py ro papel de espectador ante el inminente peligro, 
mientras silban las balas alrededor de la cabeza y agi ta 
la muerte su g u a d a ñ a y arden con llamas voraces !ss g^ . 
siones del odio, guardando la serenidad, ü ^ e e s a r í a para 
estrangplar los propiga Impulsos y ma ta r el propio •ins
t i n t o de c o n s e r v a c i ó n o f rec iéndose , con generosidad ine
fable, como v í c t i m a de la fatal idad, si a s í estaba escri
to, para peder decir a l f ina l , cuando la hoguera jíg 
apagado, a los hermanos de su a lma; 

— A q u í me t ené i s , en|re v ^ m m , donde s o ñ a b a es-
tas;. At\HÍ ié í ié ís el ami,a y jas municiones que me f l o r ó n 
para acabar m\ vuestras vidas. Se las devuelvo a su le
g í t i m o d u e ñ o , porque fueron robadas por los enemigos de 
la l iber tad . Y o me quedo con la a l e g r í a de n ^ sentir e-i 
m i conciencia mancha alguna de s^ngr^ f ^ f e n a . . . 

E l mozo de Lugones, es y pueblo ¿ s ^ # ó l . 

L L A M A D O S A L O N D E S S 
Londres ( H a v a s ) . — E l Gobierno 

i n g l é s ha ordenado a los d ip lomát ico- , 
de la Gran B r e t a ñ a residentes en 

i M a d r i d que se trasladen a Ing la te -
j r f a , en tanto subsista el ac tual esta-
| do ele cosas. 
1 P R O H I B I C I O N A LOS R E B E L D E ; ; 

Gib ra l t a r ( H a v a s ) . — E l a l m i r a n 
te de la escuadra inglesa ha enviado 
a Londres un mensaje urgente en el 

1 que da. cuenta de haber prohib ido 
! a los rebeldes el efectuar n inguna 
| clase de maniobras en o sobre aguas 
j inglesas. 
I p o r o t ra parte, el Gobierno ha or

denado al a lmi ran te sean protegidos 
por la escuadra los buques mercan
tes. 
P R O Y E C T O D E L E Y D E Y U E L T O 

Par í s . -—El Senado ha devuelto 
sin aprobar, a la C á m a r a de los d i 
putados, el proyecto de ley sobre re
va lo r i zac ión del t r i g o . 

V I S I T A D E E M B A J A D O R E S 
P a r í s . - - B l m i n i s t r o del T^terior, 

M r . Delbos, r ec ib ió ayer la v i s i t a de 
los embajadores de Ing ia te ra y Es
p a ñ a . 

U N A N O T A D E L G O B I E R N O 
N O R T E A M E l i l U A N O 

Washington . — E l Gobierno l i a 
enviado una nota a todos su.^ repre
sentantes d i p l o m á t i c o s en el r ñ u ñ d o , 
para que se mantengan neutrales en 
todo lo que se refiere a los apunto 
de E s p a ñ a . 

C O N T E S T A N D O A U N A O E J E J I O N 
D E P G E T U G A L 

P a r í s (Hayas ) . — Les Gobiernos: 
f r a n c é s e i ng l é s han contestado a iá-
ob jec ión fo rmulada por P o r t u g a l a 
la pregunta francesa, con referencia 
a l t emor de que a i implantarse en Es
p a ñ a el comunismo se extienda hacia 
ia r e p ú b l i c a lusiaha. 

T á n t o el Gobierne ing lés como el 
f r a n c é s han contestado que ante 
cha probabil idad, d e f e n d e r í a n ía 
t egr idad de las fronteras por tugue 
sas. , . 

H A N SIDO F U S I L A D O S L O S GE-
N A B A L E S G O D E D Y B U E B í F ' 

Pans (Havas)-, — Gos i tS i j r , 
Barcelona ^ue esta m a d r u r , 
ron fnadados los «encíraK.,-. 
B u r r i e i , ^ fcífcbtan s i^0 e o n d é ñ a d o , 
a h pana pr;,. un GoüSejo ¿ ¿ 
gUKVí-a» 
C O N S I S i ^ J S N O U D E LOS J U E G O . ; 

O L I M P I C O S 
• L I m a ' — L a not ic ia de la desca í ! • 

í i c a c i o n y r e t i r ada del equipo ©erua 
no de fú tbo l do los juegos o l h S k c n 
cíe i t í e d m , ha dado lugar a un m o t ñ í 
calielero, en el que los amotinad! 
se d i r ig ie ron a l a embajada a l e m a - : 

ü i -
in--

.ÁJ 
m el: 

,aaa fue 
Goded 
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i i ^1 í 

rompiendo la bandera que ondeaba , r e n d i r í 
en la m;ism.a. | ras. 

JHoy se ha declarado la huelga ge
neral . 
U N A S D E 0 L A E A C 1 0 N E S D E A L 

C A L A Z A M O R A 
P a r í s . — A su paso por P a r í s , el 

s e ñ o r A l c a l á Zamora ha hecho aigu-
nas maniicstaciones a los periodistas: 

Dice que los acontedimientos de 
E s p a ñ a le sorprendieron cuando se 
hallaba viajando por el ext ranjero . 
; aliónele M a d r i d el 6 de j u l i o y t u 
vo las pr imeras noticias, de lo que 
estaba pasando en Mel i l l a cuando se 
encontraba en el Nor t e de Escocia. 
Las p r imeras noticias las rec ib ió en 
Reyk jav ik , desde donde p a s ó a No
ruega. A f i r m a que no p o s e í a sobre 
estos hechos m á s que elementos par
ciales e imprecisos. 

Los periodistas sol ic i taron la i m 
p r e s i ó n personal del s e ñ o r A l c a l á Za

de cuarenta y cciio ho-

E N L A Z O N A D E O V I E B O 
Oviedo.—Las fuerzas leales l i an 

continuado durante el d ía do hoy 
hosti l izando las posiciones enemigas, 
y eri un movimiento audaz las m i 
licias l legaron a la C o r r e d o r í a , un ba
r r i o en los ex t ramuros de Oviedo, 
m u y cercano a la f á b r i c a de fusiles, 
cerca de l a cual se han conseguido 
posiciones impor tantes para ba t i r a 
los rebeldes. 

E n L ü g o n e s se ha extend 
fortaleza esta pos ic ión , qu 

do la 
ha si

do bien dotada de armamento eficaz, 
con el cual, y en el momento que es
t ime oportuno el mando, se coope
r a r á eficazmente en el ataque gene
r a l sobre Oviedo. 

Por lo que respecta a la f á b r i c a 
de c a r t u c h e r í a que existe en esta lo
calidad, ha sido va nuesta en marcha 

mora sobre ios acontecimientos, y d i - j con tres tu rnos de obreros, que han 
jo que no q u e r í a hacer comentarios, , puesto a la indust r ia , t a n necesaria 

en estos momentos, en pleno rendi-porque le parece una ligereza. 
Preguntado acerca de c u á l e s son 

sus p r o p ó s i t o s , c o n t e s t ó que piensa 
seguir t rabajando como siempre. 

S I N N O V E D A D 
,8311 .Sebas t i á 'n .—La jo rnada de 

ley ha deíslizado normalmente . 
sin que haya habido not ic ia alguna 
que merezca la pena de r e s e ñ a r l a . 

1 Unicamente diremos que la zona 
de Vi l labona Se e s t á f o r t i f i c a n d o y 
se esperan refuerzos para poder rea
l izar una acc ión def in i t iva . 

L A SITUACJÍUN E N G1JON 

G i j ó n . — L a s fuerzas leales han hos
t i l izado ayer, durante todo e l d ía , 
a losi rebeldes que se encuentran en 
"••íS cuarteles de Zapadores y de Si-
mlanca. 

De uno de estos cuarteles intenta
r o n una salida los facciosos, sin 
duda para buscar provisiones, pero 
bien pron to tuv ie ron eme refugiarse 
de nuevo en el edificio ante las ba
jas que les causaba el fuego de los 
leales. 

U n soldado de Zapadores que ha 
conseguido escapar del cuartel ha ma 
n ifestado que al l í la s i t u a c i ó n es f ran-
eamente calamitosa. Los soldados 
quieren desertar en masa, pero son 
contenidos por las amenazas de muer
te de los oficiales armados. 

N o hay agua potable, pero, en 
cambio, la existencia cié vino es de 
unos m i l quinientos l i t ro s . E n ese 
cuar te l han resultado muertos un 
c a p i t á n y t res oficiales, y el n ú m e 
r o de heridos se eleva a 17. 

L a o p e r a c i ó n que se h a b í a proyec
tado para la madrugada anterior , y 
eme fué retrasada por una a v e r í a 
sufr ida en un tanque de gasolina, se 
decidió aplazarla para ev i ta r derra
mamiento de sangre. 

Po r los soldados evadidos se ha sa
bido que en el in te r io r de los cuarte
les la s i t u a c i ó n es' francamente ho
r r ib le . 

A f a l t a de a l i m e n t a c i ó n , se ha 
acudido a m a t a r los caballos que ha-
i ía en las cuadras,, lo que les va l ió 
para alimentarse unos d í a s m á s ; pe-

) ayer han matado el ú l t i m o caba
l lo y los sitiados no t ienen qué co
mer. 

A n t e estas noticias, como la ope-
nción proyectada contra el cuartel 

s u p o n í a la casi d e s t r u c c i ó n del mis
mo y posiblemente un elevado n ú m e 
ro de bajas entre la t ropa , se ha 
estimado humani t a r io d i f e r i r por 
unas cuantas horas su r ea l i zac ión e 
intensif icar la p r e s i ó n sobre el foco 
rebelde, que se espera no tarde en 

miento. • 
OTEO F E A C A S O E N L U A E C A 
Oviedo.—El enemigo procedente ele 

¡ l a zona gallega ha intentado una nue-
I va ofensiva por la parte de Luaroa, 
• siendo rechazado con grandes pé rd i -
! das por nuestras fuerzas, que pre-

visoramente t e n í a n dominadas todas 
las cumbres que cierran, el camino so
bre dicha pob lac ión . 

1 P o r nuestra parte no tuv imos que 
i lamentar bajas. 

• • • S I G U E N LOS D E S F E B F E C -
TOS > 

| Oviedo.—En la tarde de ayer es-
j caparon del foco rebelde de Oviedo 

un grupo de soldados y un teniente. 
Nuestras fuerzas, que se dieron cuen
t a de la i n t e n c i ó n que llevaban, no 

hicieron fuego contra ellos, pero en 
cambio desde el foco rebelde Se les 
hizo fuego violento, siendo, alcanza
do el . teniente por una de las balas 
y cayendo muer to antes de poder l le
gar a nuestras l íneas , lo que consi
guieron, en cambio, los soldados sin 
suf r i r d a ñ o . 

Los evadidos ra t i f i can con sus ma
nifestaciones todo cuanto se ha d i 
cho sobre la s i t u a c i ó n de los rebeldes, 
y cuentan y no acaban sobre la t r á 
gica s i t u a c i ó n en que se desenvuel
ven 

M a d r i d . — S e g ú n informes recogidos 
de labios de una autorizada persona
l idad m i l i t a r sobre la s i t u a c i ó n en 
que so encuentran los elementos fac
ciosos, es inminente la entrada de 
fuerzas leales en varias plazas toda
vía en poses ión ele ios rebeldes, que 
const i tuyeron en pr incipio puntos fun 
damentaies para el t r i u n f o de la re
bel ión y que m á s tarde, dominado en 
pr incipio el movimiento por el Go
bierno de la Repúb l i ca , sólo s ü p u s i e -
ron ya .para el fascismo reductos des
esperados. 

• -ir 
v « i - ^ v e n a e 

l o s m u e b l e s 
m á s b a r a 

—Es posible c[ue haya sorpresas 
agradables para los que ansian la 
t o t a l v i c to r i a de la democracia y de 
la l iber tad , que son la mayor parte 
de los e s p a ñ o l e s . Acaso l a lucha no 
sea ya t an duradera. Pudiera suceder 
que la toma inminente, como digo, 
de ciertas plazas por par te de las 

fuerzas adictas a l r é g i m e n , determi
nase el t o t a l hundimiento de la suble
vac ión . He de adver t i r que la si tua
ción de los sublevados en Va l i ado l id 
y Burgos no es tan f i rme como pu
diera, deducirse por el hecho de que 
las fuerzas republicanas se hal len a l 
go distantes de dichas capitales. Los 
efectos de los bombardeos a é r e o s han 
originado estragos de c o n s i d e r a c i ó n 
entre los sublevados de aquellas pro
vincias, que m a l p o d r á n sostenerse 
en r e b e l d í a una vez que Zaragoza y 
Óvíedc sean ocupados por las fuer
zas y mil ic ias republicanas. 

Por contraste con el de los facto
res, el panorama del Gobierno re
publicano no puede ser m á s satisfac
to r io . E n Cast i l la la Nueva, Levante, 
C a t a l u ñ a , g ran parte de E x t r e m a d u 
ra, l i t o r a l del C a n t á b r i c o y muchos 
pueblos andaluces, la normal idad ele 
la vicia ciudadana es completa y las 
organizaciones de fuerzas de choque 
a sumar a las columnas se e f e c t ú a n 
en medio de los mayores entusias
mos y dec is ión . Las distribuciones ele 
•.</eres y municiones entre l a t ropa 
se l levan a efecto sin o b s t á c u l o algu
no y asimismo la fabr icación, de ma
te r i a l de guerra en Toledo, T rub ia y 
otros puntos permite que las dota
ciones de las columnas leales de to
dos los puntos de E s p a ñ a sea per
fecta. . : • 

E n cuanto a l desarrollo de la v ida 
ciudadana—termina diciendo este i n -

¿8 éFt* » 

P r ó x i m a m e n t e a las dos y media de 
la tarde l legó a nuestra b a h í a , a t ra
cando en el muelle de los barcos pa
rejas, el bou b i lba íno "Alcaudón '* , 
que yú por dos veces ha sido apresa
do por el buque p i ra ta " A l m i r a n t e 
Cervera 'V 

Inmediatamente de llegado a nues
t r o conocimiento el hecho, nos 'apre
suramos a entrevistarnos con la t r i 
p u l a c i ó n del citado bou, dedicado a 
la pesca de a r r a s t r é de pescadilla. 

.Amablemente, nos in fo rma el con
tramaestre del barco, J o s é Romera, 
ya que el c a p i t á n haibía salido en d i 
recc ión a Bilbao para poner el hecho 
en conocimiento de las autoridades. 

Nuestro in te r locu tor comienza d i -
c i éndonos que a la una del martes sa
l ieron de Bi lbao para pescar en "Mar 
E s p a ñ a " , lugar p r ó x i m o a S a n t o ñ a , 
iniciando las faenas pertinentes: P r ó 
x imamente a las cinco de la tarde, 
divisamos a unas veinticinco mil las 
a i buque r v a t a — c o n t i n ú a — , pero : a-
pjnamente recogimos las redes, lo
ma-ido refugiarse en Castro U r d í a -

D e s p u é s 

SEQISMUNDO MORBT, 7 

pasar la noche en d i -

TeL 35*32,* 

4 4 

Jueves, 14 

vodevil MANOLID 
con d coro 

i C U P L E T S : 

T o d o s i o s d í a s v a r i e í é s a \ m d i e z , ĴICÍS y d o c e n o c h e . Domingofs y 
f^g i ivos . a las s i H e t a r d e . E s p a c i a l m í a p i s t a , dos d e l a m a d r u g a d a . 

puerto y cuando a -las cuatro 'de 
la m a ñ a n a nos d i s p o n í a m o s a zarpar 
de nuevo, observamos qué el " A l m i 
rante Cervera" se encontraba en la 
boca del puerto, por lo que decidimos 
demorar a l g ú n t iempo nuestra sali
da. A Las dcG horas de espera, el bu
que p i ra ta sa l ió en d i recc ión a a l ta 
mar , aprovechando nosotros aque
llos momentos para efectuar nuestra 
salida. 

Cuando a las once de la m a ñ a n a 
de ayer nc-s e n c o n t r á b a m o s n u e v á -
rneset en "Mares de E s p a ñ a " , que co
mo decimos anter iormente se encuen 
t r a en las-proximidades de S a n t o ñ a , 
antes de que t u v i é s e m o s t iempo de 
h u i r fuimos apresados por el buque 
pira ta , que desde m u y corta distan
cia nos' i n t i m i d ó a que a t r a c á s e m o s 
a estribor. 

De-spués ds contarle nosotros c]Ue-
t e n í a que esperar a recoger las re
des, comenzamos la faena de reco-
gida, echando luego a l agua un bote 
en el que nos di r ig imos el c a p i t á n y 
yo (el contramaestre) . hacia el buque 
de guerra . 

U a vez a bordo fuimos llevados a 
presencia del comandante del buque, 
quien d e s p u é s de in terrogarnos nos 
dijo que quien nos h a b í a ordenado 
pescar en ar.uel lugar, ya que él mis
ino nos lo h a b í a prohibido el d í a 5 
de este mes, fecha en que t a m b i é n 
fuimos apresados por dicho buque 
cerca de Gi jón . 

E n aquella fecha el coma'ndane 
nos dijo que- solamente p o d í a m o s pes
car en Galicia o Por tuga l , vendiendo 
d e s p u é s el pescado en dichas puntos, 
pero de n inguna manera en Bilbao, 
lugar de procedencia del bou. 

T a m b i é n nos fué dicho la p r imera 
vez que fuimos cogidos que nos proh i 
b í a n terminantemente pasar a menos 
de 20 mil las ele Gi jón y que cuando 
d i v i s á s e m o s al " A l m i r a n t e Cervera'-' 
t e n í a m o s que desviarnos a una dis
tancia de ochenta mil las . 

E n esta o c a s i ó n — e l contramaestre 
c o n t i n ú a su relato—nos han hecho 
las rnhmias advertencias, c o n m i n á n 
donos a r,ue se cumpliesen las orde
nes que nos dieron la o t ra velz, ya 
que en caso contrar io nos e c h a r í a n 
a pique. 

E l t r a to de palabra que nos han da 
do ha sido desconsiderado y una 
vez que t e rmina ron de ordenarnos 
tocias estas cosas, nos d i jeron que 
nos a l e j a r í a m s del buque siempre 
en d i recc ión norte, o sea, a l e j á n d o 
nos t a n i b i é n de la costa. 

A las pocas mil las , cuando ya no 
p o d í a l o s ser v is tos—termina dicien
do—-volvimos el -rumbo hacia Santan
der, pero al l legar a la a l t u r a de Ca
bo Mayor vimos dos buques de gue
r r a que temimos, en pr incipio, fue
sen e s p a ñ o l e s sublevados-, pero a me
dida que. nos acercamos lentamente, 
pudimos observar que se t r a t aba de 
dos buques' ingleses, por lo que ya 
sin recelo llegarnos hasta la b a h í a . 

A l despedirnos del contramaestre 
fuimos rodeados por la t r i p u l a c i ó n , 
que se compone de catorce hombres, 
los cuales nos di jeron que deseaban 
saludar a todos sus , famil iares y 
amigos de Bilbao, no t i f i c ándo le s que 
se encuentran sin novedad por me
dio de L A R E G I O N . 

-man ÍJHM 11 n i II i»1 ifiiaani 

formador—en los lugares ocupados 
por las fuerzas adictas, M a d r i d es M 
capi ta l de la R e p ú b l i c a se aprecia en 
toda Casti l la l a Nueva, en Levante, 
en C a t a l u ñ a y en el l i t o r a l can tábr i , 
co, desde Gi jón a G u i p ú z c o a . 

U N A P R O T E S T A O F I C I A L D E L 
G O B I E E N O I N G L E S 

Londres .—El elmbajador br i tán i -
co en E s p a ñ a , que se encuentra ac
tualmente en l í e n d a y a con el Cuer-
po d i p l o m á t i c o , ha d i r ig ido , por me. 
d iae ión del contratorpedero ing lé s an-
ciado en San Juan de Luz , una pro-
testa a los cabecillas rebeldes por 
la muer te del c a p i t á n Saville. 

E l emba.jador, en espera de las ins
trucciones de su Gobierno, declara 
en esta protesta que se reserva i 
derecho de pedir compensaciones a los 
causantes del d a ñ o . 

L A S 1 3 E P E E C U S Í O N E S E N M E 
J ICO 

M é j i c o . — E n los centros obreros se 
ha sabido que, para dar alientos a 
los facciosos e s p a ñ o l e s , los elementos 
patronales, mi l i t a res y camisas dora
das preparan una m a n i f e s t a c i ó n . Eg| 
v is ta de esto, se t r a t a de conscituir 
m,ilicias obreras, que s e r á n una res
puesta a la ac t i tud de los patronos 
y mi l i t a res mejicanos. 

Se» han alistado y a los obreros grá
ficos, los fer roviar ios , los maestros 
y otros obreros. 

¡Los miembros del Frente Popular 
han declarado que los grupos de mi
licianos no e s t á n a ú n armados, pero 
p o d r á n ser mimados r á p i d a m e n t e . 

'Han dicho que la experiencia de 
E s p a ñ a es propia como para no coger 
a 'nadie desprevenido. 

Se anuncia la huelga general para 
el 15 de agosto. 

L a C. G. T. exige que la huelga 
no tenga un c a r á c t e r revolucionario 
pero numerosos obreros de la Confe
d e r a c i ó n Obrera Mejicana estiman 
que esta r e s t r i c c i ó n es propia para 
hacer el juego a los carlistas. 

L L E Í i A Ü A IDE E X T K A N J E E Q S A 
B A Y O N A 

Bayona.—Procedente del Nor te de 
E s p a ñ a ha t r a í d o el vapor alemán 
"Bessel" y el torpedero a l e m á n "Al -
bat ros" 171 refugiados en diversas 
regiones. 

U n yugoeslavo l lamado Revinchcir-
t a l , sobre el que pesaba un manda
miento de expu l s ión , ha quedado mt 
tenido. 

L A E E F A T E Í A C I O N D E A L E M A - • 
N E S 

B e r l í n . — S e g ú n las, informaciones 
proporcionadas por los representan'; 
tes d ip lomát icQs de Alemania en Es
p a ñ a , 4.130 alemanes han salido • 
E s p a ñ a para repatr iarse a Alemania. 
3.Í0O r e s i d í a n en Barcelona y 1.O30 
en M a d r i d . 
A m m J V D E L P E R S O N A L DIMI-1 
S I O N A E Í O B E L A E M B A J A D A EN, 

E O M A 
R o m a . — L á Embajada de España 

en el Qu i r ina l c o n t i n ú a siendo ocupa
da por el personal d i p l o m á t i c o dimi
sionario. 

A l d i m i t i r el s e ñ o r C á r c e r y sus 
colaboradores, el Gobierno d e s i g i i ó l l 
s e ñ o r Agu inaga para sus t i tu i r a l j j i 
bajador, representando a E s p a ñ á l | 
ferinamente como encargadcT de n 
gocios. 

E l s e ñ o r Aguinaga , cuyos documeí- ¡ 
tos, que le acredi tan como represen41 
tante de E s p a ñ a , fueron aceptadpi 
em el palacio de Chigi , se ha visto vM 
pedido de t omar poses ión de la E i S I 
bajada, si tuada en el palacio Borbed 
r i n i , porque los dimisionarios s i g ü | l 
residiendo en' ella. 

Se ha establecido un servicio & 
Vigilancia con el f i n dG evitar isM 
cientos. 

Js Si 

I j m ASGS, s íes© a © » sa£-
f é U C&shtsmiS día B s s & f f K f 
p-^j&'a , Inflas, nutsuajc da 

f r r r r i n i i i «• 
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e a l e s c o n t i n 

b e l d e s V e t r o c e 
Este caso recuerda a l de la an t i -
i-x Embajada zar is ta en Roma, que 

0 fue evacuada por el personal i m -
i a l hasta que e l Gobierno i ta l iano 

econoció a l Gobierno de los Soviets. 
m M I N E R O S D E E I O T Í N T O D E -

E E O T A N A L O S F A C C I O S O S 
Madrid. — T e l e g r a f í a n de Lisboa 

:¡e en Barranco , cerca de la fronte-
| un grupo de mineros procedentes 
| Riot in to l l egó ayer con un carro 
lindado a las puertas del pueblo de 
aro donde se encontraban vein t ic in-
) g u á r d i a s civiles sublevados. 
Los mineros atacaron a los rebel

es con cartuchos de d inami ta mur ien 
cío en la lucha todos lots guardias c i 
llas sublevados y bastantes falangis 
is. 
El resto de ellos h u y ó ' logrando 

atravesar l a f ron te ra portuguesa. 

.GÜEED9S B E L A G E S T O K A P R O 
V Í N C I A L 

Madrid. — Es ta m a ñ a n a se r e u n i ó 
Comir ión gestora de la D i p u t a c i ó n , 

í hizo constar en acta el sentimien
t o la C o r p o r a c i ó n por la muerte 

ea el frente de bata l la del funciona-
•j don Juan Santiago Alvarez . 
Se a c o r d ó conceder a la f ami l i a del 

finado una p e n s i ó n v i ta l i c ia equiva-
Imte al sueldo que pe rc ib í a . 

Se a c o r d ó agradecer oficialmente 
1 Ayuntamiento ele Pedrezuela el 
onativo que haba hecho de ve in t ic in 

ovejas y veinticinco fanegas de 
•rigo con detstino a los hospitales de 
Jstencia provinc ia l . 

El s e ñ o r A r i ñ o dió cuenta de ha-
erse procedido a la i n c a u t a c i ó n del 
pifieio que fué Noviciado de las H i 
las de San Vicente de P a ú l . 

A A F O R T A C í O N D E LOS I N D U S 1 
B & L E S D E L A P L A Z A D E L A i 

C E B A D A 
Madrid. — E l Cí rcu lo Socialista de 

Latina c Inclusa comunica al p ú -
"xo en general que los industr iales 
s la plaza de la Cebada abastecen 
iariamonte a sus cuarteles cont r ibu-
sndo así con su a l t ru i smo y genero

sidad en la cantidad de cuatrocientas | 
pesetas diarias en comestible. 

UN A V A N C E ^ 3 B E E G R A N A D A I 
Las fuerzas leales r;ie operan en | 

este sector han avanzado considera- ' 
emente en el camino de Granada. 
La e s t ac ión y ql pueblo de Vicen-

• lian sido ocupados d e s p u é s de un 

El predilecto de las familias 

'gm h Teleta 36-67 

Gran éxito de 

y de 

lira 
frdos los secclctücs a las S ? ü , I 

festivos S8«sií-e ¿s | 

a v a n c 

a s 
duito combate que ha durado cuatro 
horas. 

Los rebeldes se replegaron aban
donando algunos coches y un c a m i ó n 
blindado. 

T a m b i é n han ocupado los. puestos 
de L a Calahorra y Alguceles donde 
el enemigo se preparaba haciendo em 
plar.amientos de a r t i l l e r í a para ba t i r 
Guadix. 

OTEO E P I S O D I O Q U E D E N O T A L A 
D E S L E A L T A D D E L E N E M I G O 

Hace t res d í a s en uno de los sec
tores de la Sierra, se regis t ro el si
guiente episodio, que demuestra una 
vez rnát la deslealtad de los sedicio
sos. 

Se h a b í a entablado u n combate y 
se s o s t e n í a un fuego m u y vivo de 
fusil y de ametral ladora. 

ÍDe pronto, por camino que estaba 
bajo el fuego do las tropas republ i 
canas a p a r e c i ó u ñ grupo de faccio
sos levanando los brazos y dando las 
voces de " N o t i r é i s , no t i r é i s que to
dos somos hermanos." 

A v a n z ó el jefe republicano, que 
t r a t ó de ampararlos, pero a los po
cos pasos vió cómo los que se l l a 
maban hermanos se llevaban los fusi 
les a la cara y h a c í a n fuego. 

Afor tunadamente los soldados lea
les estaban prevenidos' y repelieron 
e n é r g i c a m e n t e la v i l l an ía de los fas
cistas, evitando as í los efectos de la 
sorpresa que buscaban los sedicio-

.sos. 
U N D O N A T I V O E N E S P E C I E 
M a d r i d . — E l pueblo de Vi l l a r e jo de 

Fuentes, provincia de Cuenca, ha he
cho a las mil icias m a d r i l e ñ a s un i m 
portante donativo en especie, consis
tente en el env ío de una g r an can
t idad de patatas, huevos, gallinas, ja 
m ó n , conejos, queso y aceite. 

C E r ^ m A L l ^ A C l t i l N D E D O N A T I -
VOS 

M a d r i d . — L a Junta central de so
corros consti tuida en Madr id , y que 
funciona en el Palacio del Senado, r e 
cuerda a todos los donantes que de
ben ingresar sns donativos en la cuen
ta corriente abierta a nombre de d i 
cha Junta en el Banco de E s p a ñ a , 
para uni f icar a s í todos los esfuerzos 
en favor de los combatientes del E j é r 
cito leal. Guardia c iv i l . Carabineros, 
Asa l to y de las heroicas mil icias po
pulares. 

J O R N A D A D E DESCANSO 
M a d r i d . — E l jefe del Gobierno 

estuvo esta m a ñ a n a en el Minis te r io 
de la Guerra e n t r e v i s t á n d o s e con el 
s e ñ o r F e r n á n d e z Sarabia. M á s tarde 
el s e ñ o r G i r a l m a r c h ó el Minis te r io 

B O D E G A 

pone en conocimiento de 
su d iénte la que se han ago= 
tado sus existencias, razón 
por la que no puede aten
der pedidosi entre tanto no 

las reponga. 

de M a r i n a donde confe renc ió con I n 
dalecio Pr ie to . 

Durante estos d í a s permanece to
das las m a ñ a n a s en el Minis te r io de 
la Guerra el inspector de las fuerzas 
republicanas, general Riquelme, y 
cuando as í e.s preciso el general se 
desplana para v is i ta r los frentes y 
e! cuartel de la Sierra. 

Por el Minis te r io de Mar ina se ha 
dispuesto el nombramiento cío un juez 
y secretario por cada Cuerpo de d i 
cho Minis ter io , con objeto de invest i 
gar cuále.3 han sido las actividades 
del personal desde el momento dé 
producirse la s u b v e r s i ó n hasta el ins 
taute en que f i r m a r o n las hojas de 
a d h e s i ó n al r é g i m e n . 

E n eL Minis te r io de la Guerra con
fe renc ió esta tarde con el s e ñ o r Sa
rabia el general Riquelme, quien ma
n i f e s tó a los p e r i e o í s t a s que t ed r ! 
marcha bien en el frente y q.ue hoy 
ha sido un d ía de descanso para las 
tropas, que bien lo merecen. 

D E T E N C I O N E S 
Madr id . — H a sido detenido en es 

ta capital el general F e r n á n d e z He-
redia, quien, como se r e c o r d a r á , era 
c a p i t á n general cuando el proceso de 
G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , y que fué 
por lo t an to quien f i r m ó la senten
cia, á 

T a m b i é n ha sido detenido el s e ñ o r 
R o d r í g u e z del Toro ex conde de V i 
llares, que inervino en los ¡sucesos del 
diez de agosto, y por esta causa fué 
deportado. 

Se detuvo asimismo a los s e ñ o r e s 

A l d a t y Subirana y Al f r edo y A n d r é s 
P a t i ñ o y F e r n á n d e a D u r á n . 

Todos han sido puestos a disposi
ción del director general de Segu
r idad . 

F U N C I O N A R I O S C E S A N T E S 
Al ican te . — L a j u n t a delegada ha 

acordado la ' c e s a n t í a del cajero de 
la sucursal del Banco de E s p a ñ a en 
Al icante , a s í como la de oUx s fun-
iconarios de Hacienda. 

U N T E L E G R A M A D E L "JOSE L U I S 
D I E Z " 

M a d r i d . — E n el Min is te r io < ^ 
M a r i n a se ha recibido el siguiente 
te legrama: "Comandante del " J o s é 
L u i s Diez" a M i n i s t r o Mjarina. Ruego 
V . E . comunique por r ad io : y prensa 
lo s iguiente: " D o t a c i ó n de este buque 
se encuentra sin novedad con g r a n 
fe rvor republicano. ¡V iva la R e p ú b l i 
ca! 

B O M B A R D E O D E A L G U N A S B A -
' SES E N E M I G A S 

L a av i ac ión republicana ha efec^ 
tuado hoy arriesgados vuelos sobre 
el campo enemigo, habiendo bom
bardeado con eficacia las bases ene
migas de Ex t remadura , C ó r d o b a , Se-
govia y A v i l a . 

Algunas concentraciones enemigas 
fueron puestas en d i s p e r s i ó n por el 
bombardeo. 
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CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

E N E L P U E R T O D E S A N G L O R I O 
Día s pasados realizamos una bre

ve v is i ta a la avanzada que a l mando 
del teneinte O n t a ñ é n opera en el 
puerto de San Glorio, punto que por 
su estrategia con respecto a L e ó n 
consti tuye una m a g n í f i c a pos ic ión de 
las fuerzas a l servicio de la defensa 
de la R e p ú b l i c a . 

E n el corto espacio de t iempo que 
departimos con el teniente O n t a ñ ó n , 
recogimos por boca de é s t e el execa-
lente estado m o r a l en que se hal lan 
los defensores del r é g i m e n a sus ór 
denes. 

Con grandes deferencias, que a g r á 
decimos profundamente, el jefe del 
destacamento que opera en el puer
to de l i a n Glorio, nos fué explicando 
las ventajas que s u p o n í a este lugar 
e s t r a t é g i c o en la completa derrota 
del enemigo. 

Si in ten ta ran una huida desespe
rada los facciosos de León , a l verse 
del poder l e g í t i m a m e n t e consti tuido 
atacados por las fuerzas al servicio 
y representado en la R e p ú b l i c a es
p a ñ o l a que preside uno de ios pro
hombres m á s grandes que la h i s tor ia 
de nuestro p a í s nos depara, l lamado 
don Manuel A z a ñ a , mis hombres 
—nos dice el teniente Ontañón—f so 
b a s t a r í a n con su probado va lor para 
in f r ing i r les las m á s duras de las de
r ro tas y apalastafies de t a l forma, 
que pocos s e r í a n los que logra ran 
salvarse. 

Una aconsejada d isc rec ión , que 
nosotros nos imponemos por el bien 

El abogado 

Francisco de la Mora 
ha trasladado su bufete a la 

Alameda Priíiiera, n. 22. 

de la causa que en estos momentos 
defendemos todos los seres de con-
cier.cia l iberal , , nos impide seguir 
t ranscribiendo las documentadas ma 
nifestacionas que el tenienl Üi 

¡ .^ vende hermoso apara 
^ete lámparas; hondas 
Antes: alterna y con 

Informes esta Adroiiti 

Radio "PHILIPS" 
a y larga; dos co= 

ñ ó ñ nos hizo a este respecto. 
lAcompañ-ados siem-pre del teniente 

O n t a ñ ó n recorr imos el campamento 
cu que se ha l lan concentrados los m i 
licianos, soldados, carabineros y 
Guardia c iv i l , componentes del des
tacamento. De todos recibimos en
cendidas pruebas de . amor a la Re
púb l i ca que en su amigable char la . 
compart imos. 

A q u í nos ind icó el s e ñ o r O n t a ñ ó n 
s e ñ a l a n d o unas c a b a ñ a s construidas 
en lo hondo d0 la t i e r ra , hemos pues
to mis valerosos hombres, los m á s 
de los esforzados, con objeto de acon
dicionarnos debidamenet todos. 

U n mi l ic iano que de cerca escu
chaba l a c o n v e r a s c i ó n i n t e r r u m p i ó y 
d i j o : 

— Perdone m i teniente, pero es que 
no hay derecho a que se excluya de 
los ho .loros -que la c o n s t r u c c i ó n de 
estas c a b a ñ a s pueda representar. Us
ted ha sido uno ed los que m á s en
tusiasmo y esfuerzos ha prestado al 
levantamiento de é s t o s , nuestros mo
destos edificios de c a m p a ñ a . 

L a i n t e r r u p c i ó n del s i m p á t i c o m i 
liciano fué contestada por el tenien
te con una de sus acostumbradas 
sonrisas en las que se ref le jan de 
una manera palpable su g ran bon
dad, que le hace ser sumamente que
r ido por todos los integrantes de la 
columna. 

Escuchamos varios ruegos del te
niente O n t a ñ ó n , que cumplimenta
mos fielmente, t r a s l a d á n d o n o s a los 
compaeros del C o m i t é de Guerra. 

Aprovechando la ocasión, del via
je, saludamos fra ternalmente a va
rios ele nuestros mas queridos ami-
gos que, como milicianos, se encon
t raban en este destacamento. 

L A Í Á Í h U M M A i>ii] _ J l i A S 

E l mismo d ía continuamos nues
t r o viaje i n fo rma t ivo con d i recc ión 
a l frente de Piedras Luengas, donde 
llegamos a la hora en que los com
ponientes de la columna comenzaban 
a comer. 

Charlarnos un ra to con el jefe del 
destacamento, ciuc nos conrmioD cine 

presenta, 

'Nuestras fuerzas se l i m i t a n a, es
tablecer una estrecha vigi lancia so-
servan todos sus miovimientos en cs-
bre los enemiigos, a los que ge ob-
pera, como todos los d e m á s desta
camentos , de que les sea dada la or
den de avanzar sobre los terrenos de 
los facciooss, que ante la presencia 
de la columna han abandonado sus 
p r imi t ivas posiciones, c o l o c á n d o s e a 

m á s de veintiocho k i l ó m e t r o s de dis
tancia de las fuerzas leales. 

L a presencia en est8 lugar como 
mil ic iana de la c o m p a ñ e r a del quer i 
do mi l i t an t e del Frente comunista 
F e r m í n , proporciona al destacamen
to una c a r a c t e r í s t i c a alegre. 

Todos nos mostramos admirados al 
contemplar cómo una mujer de la 
Montaña1, con su fus i l se ha aprestado 
a colocarse a l lado de los hombres 
a defender la R e p ú b l i c a , siguiendo 
con ello la ruta, del h e r o í s m o femn-
nino que en As tur ias inició una j o 
ven: la inolvidable A i d a Lafuente, 

E n t r o otros estimados camaradas 
saludamos a t i e r r e ro . Basaras, A n t o 
nio Ga rc í a , Pedro López , An ton io Ra
mos, Gonzalo Muñoz , M a r t í n Carpin
tero y otros qu-a • sentimos no recor-
clan Todos nos recomendaron que 
h i c i é r a m o s públ ico desde L A R E G I O N 

para sa t is facción, de todos sus f ami -
i-Vu cs, que se encuentran en comple

to estado d 

Instalado en la Pkza de Cañadío 

Esta tarde, a las 4,30 

Grandiosa Fiesta infantil 
r e g a l á n d o s e bonitos juguetes a to
dos los n i ñ q s y a d e m á s m o n t a r á n 

en los caballitos enanos. 

A las 7,15 tarde F I E S T A D E A R T E , 
con el concurso de los artistas ama 

teurs, los famosos clowns 

HERMANOS DIAZ 
N U E V O S D E B U T S 

Alameda de Oviedo 

o l í 

H o y , a las 'I,o0. 

Coíicurgo de Belleza Infantil 
con premio de inagm'í ieos regalos y 

r i fa do juguetes. 

A las 7,10 y 10,30. 

Segunda, p r e s e n t a c i ó n de LA. FE
R I A D E S E V I L L A y 

f GRAN CORRIDA DE TOROS 

G R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D Í A 

faz Artigas - Manual Collado 
F u n c i ó n ú n i c a a las 7,15, H o y , jueves. 

I a aplaudida comedia de , 
S. y J . Alvarez Quintero 

Butaca de Patio, 2,50; P r inc ipa l , 1,75: Anfi teatro. 0,75. 
Kn p r e p a r a c i ó n S é n s a d o n a l estreno del ú l t i m o éx i t o de Navarro y Tol
do, los uuttres de «La P a p i r u s a » , tilÜhule D U E Ñ A Y SEÑORA," uno 

ios mayores acontecimientos de la iemoorada en Madr id 

•ra-
da 

L 
ÍL>y, jueves. A las 4,30, 7,15 y 10,30. 

L A E M O C I O N A N T E PRODUCCION N A C I O N A L 

Por Enr ique del Campo, A n t o ñ i t a Colóme y e l g r a c i o s í s i m o « C a s t r r o » . 
Butaca, 0,30, 0,50 y 0,10, r e s p e c ü r a m e n l e . 
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V I S I T A A G U A T E O V I E N T O S 
M a d r i d . — A las tres de la tarde 

el presidente del Consejp de minis 
t res y el min i s t ro de la Guerra acom 
p a ñ a d o s por sus ayudantes y del d i 
sputado Jul io Just han visiado el 
a e r ó d r o n i o de Cuatro Vientos para 
saludar a los aviadores y el perso
na l obrero de esta i m p o r t a n t í s i m o ba
se a é r e a , r.ue t an valiosos servicios 
l i a prestado y viene prestando a. la 
R e p ú b l i c a . 

!E1 jefe del a e r ó d r o m o , teniente 
coronel , don Francisco León , acompa
ñ a d o - d e los jefes y oficiales l ibres y 
de s i l i c i o , rec ib ió a los visi tantes 
d á n d o l e s la biesvenida y agradeciendo 
en-su-nombre y en el de todos, la v i 
sita. 

i í E l s e ñ o r L e ó n hizo la p r e s e n t a c i ó n 
-.de todo el personal, haciendo breve 
(expos ic ión de los valientes servicies 
'prestados por cada uno de ellos. 

E l s e ñ o r G i ra l so l ic i tó de todos con 
• t inuasen prestando como hasta aho
ra su eficaz apoyo para combat i r a 

. los enemigos de la R e p ú b l i c a . 
Tuvo farses de encendido elogio 

.para la av iac ión , que de masera t an 
heroica y tan resuelta de fend ió des
de el p r imer momento la legalidad 
republicana. / 

D e s p u é s se descorcharon unas cuan 
, tas botellas de c h a m p á n , br indando 
se por la av iac ión , por la R e p ú b l i c a 
y por E s p a ñ a . 

Tanto a la llegada como durante 
su v is i ta a los diferentes, d e p á r t a -
mentos, los s e ñ o r e s G i ra l y Sarabia, 
fueron objeto de calurosas demos
traciones de entusiasmo siendo des
pedido' con un entusiasta v iva a la 
II' - •Vxna. 

CÜMEiM'AiilOVS F l i l ^ íáA 
Madr id .—"Mundo Obrero" destaca 

el m a g n í f i c o ejdmplo de unidad que 
e s t á n dando los pueblos de E s p a ñ a en 
esta lucha heroica por la R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a y consti tucional . 

De un pueblo aotro—dice—van las 
columnas de la l ibe r tad en mutua 
ayuda, en sentida co l abo rac ión , para 
aplastar a los t raidores. Columnas de 
C a t a l u ñ a para l ib ra r Zaragoza y los 
pueblos castellanos; columnas de Euz 
kad i contra el fascismo y contra el 
carl ismo de A l a v a y Nava r r a . He a h í 
la .verdadera unidad de E s p a ñ a , esa 
unidad de E s p a ñ a basada en la l ibre 
d e t e r m i n a c i ó n de los pueblos, que no 
se r o m p e r á j a m á s . 

Publica una carta de u n entusiasta 
ag r i cu l to r valenciano, que ha acom
p a ñ a d o a M a d r i d el convoy de víve
res destinado a los frentes de So-
mosierra y Guadarrama. De ella son 
los siguientes p á r r a f o s : 

' "También fuimos a l Guadarrama, 
donde nos recibieron a c a ñ o n a z o s . 
I ero e sós fascistas no saben que nos
otros losx valencianos, hemo prome
t ido que no les fa l te nada a nues
t ras mil icias y t ropas leales que corn-
L aten en los dist intos frentes. No sa
ben que no les tiene que fa l t a r na
da, aunque nos manden m i l granadas 
c-pr d ía . Pues bien, valencianos,. a 
cumpl i r vuestra palabra. H a y c|.uo 
acabar d é una vez para siempre con 
la canalla fascista. 

Inser ta telegramas de todas par
tes del m1111̂0 que contienen adhesio
nes fervorosas de los m á s impor t an 
tes organismos po l í t i cos e intelectua-
ie a la causa de la democracia epa-
ñ o l a . 

Transcr ibe a este respecto p á r r a 
fos de un edi tor ia l de "Le Pe t i t Jour
na l " , de P a r í s , que dice a s í : 

" E l papel de nuestro p a í s es pro
clamar, y no a media voz, su iden
t i f icac ión con estos tres pr inc ip ios : 
N inguna a l t e r a c i ó n en el equi l ibr io 
de las fuerzas del M e d i t e r r á n e o ; n in
guna mod i f i c ac ión en el equi l ibr io 
de los derechos y las relaciones en
t re E s p a ñ a , Francia y Marruecos, 

E l orden d e m o c r á t i c o e s p a ñ o l de
fendido el orden in ternacional i m 
puesto." 
"C. N . T . " publica un i n f ó r m e en
tregado hoy a l presidente de la Ge
neral idad por el consejero de De
fensa, s e ñ o r Sandino. Se refiere a l 
avance de las columnas leales en el 
frente a r a g o n é s . 

' H o y — dice —va •a f iansándose el 
avance de nueetras mil ic ias . E l cne-
migo se bate en re t i rada . L a avia
ción, desde las pr imeras horas, ha 
continuado su labor bombardeando a 
todo grupo rebelde que ha divisado. 
H a efectuado un detenido reconoci
miento en todos los frentes, aden

t r á n d o s e var ios k i l ó m e t r o s en el te
r r i t o r i o de los facciosos, lo que ha 
permi t ido descubrir que en su huida 
destruyen puentes y otros medios de 
c o m u n i c a c i ó n . 

•JA pesar de ello l a s i t u a c i ó n de 
•nuestras fuerzas, en cuanto a l avan
ce, es inmejorable. 

E n " E l Sindicalista", A n g e l Pesta
ñ a declara en el a r t í c u l o de fondo: 

" N o pretendemos aventurar absur
dos. Aunque heroico y generoso, el 
pueblo espaol y m á s par t icularmente 
la clase prole tar ia , sabe que la posi
b i l idad de t r a n s f o r m a c i ó n que Espa
ñ a ofrece tiene u n l ími t e . L o que 
quiere es que se haga lo qiie se 
pueda hacer, porque h a c i é n d o l o sabe 
que la h id ra dé m i l cabezas de la 
R e p ú b l i c a no se l e v a n t a r á j a m á s , y 
si se levanta, s e r á r á p i d a m e n t e aplas
tada. L o que no quiere es que se" 
vuelva a l pasado. 

E l s e ñ o r V á z q u e z H u m a s q u é , direc
t o r general de la Reforma A g r a r i a , 
d i r ige una car ta a l d i r ec to r ' de este 
peiódico, a la cual pertenecen los si
guientes p á r r a f o s : 

" L o que nosotros hacemos en toda 
la medida de nuestras fuerzas es dar 
faei l id í ides e n s e ñ a n z a s y dinero a los 
campesinos, para evi tar la i n t r o m i 
s ión de la a n a r q u í a en el campo, que 
s e r í a de fatales resultados para la 
p r o d u c c i ó n nacional, cuyo índ icc es-

tamos obligados a conservar en el 
n ive l actual ." 

" L a Voz" da cuenta de que el 
Ayun tamien to , en la r e u n i ó n que ce
l eb ró esta m a ñ a n a la Comis ión de 
Ensanche, a c o r d ó transferencias por 
va lor de tres millones de pesetas, que 
d e s t i n a r á a seguir velando, como has
t a ahora, por el abastecimiento per
fecto y abundante de la ciudad. 

E n un fondi l lo cjUe t i t u l a "Los 
mil icianos van a vencer", dice: 

"Anoche los vimos marcha r a i f ren
te. Llevaban en al to banderas y 
otras e n s e ñ a s , pero l levaban m á s a l 
to , la m á s cimera, l a vo lun tad de 
vencer. H a c í a n l lo ra r y provocaban 
gr i tos de entusiasmo. ¿ Q u é bien mar 
t e r i aL iban a ganar aquellos hombres? 
Ninguno . ¿ Q u i é n e s de estos hombres 
plenos de j uven tud " r e g r e s a r í a n con 
los laureles de la v ic to r ia? E r a n m á s 
que hombres, s ímbo los en acc ión . Es
tos hombres marchaban con la ale
g r í a en el ros t ro , dispuestos a dal
la vida, si preciso fuera, por la cau
sa de la l iber tad y de la R e p ú b l i c a . 

"Heraldo de M a d r i d " publica ' un 
suelto aclarando la not ic ia dada por 
varios pe r iód i cos acerca de la deten
ción del general don P ío L ó p e z Po
zas, a quien se a t r ibuye la calidad 
de general de la Guardia c iv i l . 

Dice que este s e ñ o r no es general 
de la Guardia c iv i l n i ha pertenecido 

nunca a este Cuerpo. Pertenec a o t r a 
a rma y estaba en la reserva. L a coin 
cidencia de apellido con el de o t ro 
m i l i t a r i lus t re de la R e p ú b l i c a ha da
do lugar a esta confus ión . 

Preconiza en ot ro a r t í c u l o una se
lección depurada de los mandos m i l i 
tares. Que no haya sobre los jefes y 
oficiales, sobre los comandantes de 
ninguna fuerza leal a la R e p ú b l i c a la 
menor sombra de emboscada, de com 
plicidad con los facciosos. 

L a vida de nuestros h é r o e s popu
lares no puede depender de una po
sible t r a i c i ó n como la de ese misera
ble c a p i t á n de la Guardia c iv i l , que 
ha refugiado su vileza en Teruel . Que 
todos los que asuman d i recc ión de 
fuerzas tengan vivos test imonios de 
a d h e s i ó n a la causa de la R e p ú b l i c a . 

"Cla r idad" da la not ic ia de un do
nat ivo de cien m i l pesetas hecho por 
la Embajada inglesa en M a d r i d para 
los hospitales de sangre que sostie
nen las mil icias del Frente Popular 
de ferroviar ios , en prueba de g r a t i 
t u d por el excelente comportamiento 
de estas mil icias con mot ivo de la 
e v a c u a c i ó n de extranjeros en Ja zo-
na de guerra. 

"Informaciones". E l comandante 
P é r e z F a r r á ' J , j i f e d3 una de las co
lumnas catalanas que marchan sobre 
Zaragoza hizo a un periodista las 

siguientes declaraciones ue este pe. 
r iód ico recoge. 

—Tengo mucho t rabajo en conté, 
ner a mis hombres. Uno a uno marcha, 
r í a n sobre Zaragoza. E l d í a ;q,ue no 
pueden avanzar e s t á n malhumoradosi, 
Quieren l legar a Zaragoza. Puede He,' 
garse con un golpe de audacia, m 
golpe b a s t a r í a . E n cuanto quisiera 
con m i l autobuses con veinte hombre: 
en cada uno marchando a 'Zaragoz^ 
e n t r a r í a m o s en la ca.pital aragongl 
sa. Aunque de los m i l autobuses 
d a r á n novecientos noventa y ocho M 
el camino, con dos m i l hombres qri 
llegasen a las puertas de Zaragoz?, 
serian d u e ñ o s absoluto de la sitüi 
ción. A s í son de bravos les hombre: 
de m | mando. Prefiero no exponerlos, 
Has ta ahora cumplen. Avanzan bien, 
y sin bajas. Nues t ro enemigo no pie';, 
sa ya en la ofensiva, piensa sólo m 
dest ru i r y defenderse en hu i r . 

Vuelan puentes y queman bosques, 
Nosotros seguimos avanzando y lie; 
garemes, puede que m á s pronto de] 
lo r.ae muchos se creen. 

Obreros, ayudad 
a vuestro periódico 

i.E'n l ia noche de ayer el s e ñ o r go
bernador civi l-de Sanander, don Juan 
Ruiz Olazaráín, p r o n u n c i ó por la ra
dio de Santander, la siguiente aio-
cucin, rvie d i r ig ió a guipuzcoanos, 
v izca ínos y m o n t a ñ e s e s : 

Nuevaemnte he de a lud i r una inte
r r u p c i ó n en esa c o m u n i c a c i ó n ora l 
m í a con vosotros a t r a v é s de la radio. 

Tampoco responde! este silencio 
de unos d í a s a l descanso (pa labra 
que no tiene exp l i cac ión en estos ins
tantes que requieren la a t e n c i ó n ten
sa y la act iv idad incansable de toda.s 
las horas-, sino que obedece a una 
u t i l i zac ión d i s t in ta de las e n e r g í a s . 
7 sus libertades y con ella de su pro
pio ser, exige g r an m o v i l i d a d en to 
dos los frentes donde se combate a l 
enemigo: los puramente bé l icos , los 
de o r g a n i z a c i ó n y d i r ecc ión y los del 
•fecundo dinamismo del t raba jo . 

Y a erda mov i l idad en la acc ión co
rresponde la í l ex ib i l i dad en los hom
bres. : 

L a t r a i c i ó n a l p a í s , el cr imen de 
lesa pa t r i a cometido por ios mandos 
del E j é r c i t o , ha obligado a sus t i tu i r 
esos mandos y a crear o t ro e j é rc i to , 
el verdadero e j é r c i t o del pueblo, el 
verdadero e j é r c i t o nacional, la Na- ' 
ción en armas. 

Hombres de toda edad y condic ión, 
con el denominador c o m ú n dé espa
ño les yamantes d § la l iber tad , se han 
improvisado soldados y han dado el 
mi 's a l to ejemplo ele r á p i d a capaci
t a c i ó n y potencia m i l i t a r que v ieron 
los siglos. 

Ot ros hombres ha tenido que i n v 
provisarse organizadores y rectores 
de todos los servicies de re taguardia 
y de una g ran par te de las act ivida
des vitales para la N a c i ó n en todos 
los ó r d e n e s e c o n ó m i c o s y civiles. 

Para cada puesto vacante o que las 
circunstancias hayan hecho necesario, 
la N a c i ó n ha tenido un hombre y una 
vo lun tad . 

Las ircunstancias del momento han 
exigido de m í ocupar un cargo de d i 
recc ión . 

E l Gobierno de la R e p ú b l i c a me ha 
designado gobernador c iv i l de la pro
vincia de Santander y en ese puesto 
estoy con la misma sencillez, con 
idén t i c a voluntad , con i g u a l resolu
ción, con a n á l o g o amor a E s p a ñ a , a 
la R e p ú b l i c a y a la l ibe r t ad c.uei el 
mi l ic iano que se bate en las t r inche
ras y as í como él no dice, "yo no va l 
go para soldado", sino " la Pat r ia , 
la R e p ú b l i c a y l a L i b e r t a d necesitan 
de m í " y les d á su esfuerzo y su v i 
da con "la na tu ra l idad del que , cum-

deberes, yo tampoco eludo el desem
p e ñ o del puesto para que me nom

bra ron y voy a él con la misma sen
cillez y con la misma vo lun tad de 
vencer que la que lleva el mil ic iano 
a las t r incheras . . 

Os hablo, v izca ínos , guipuzcoanos 
y j n o n t a ñ e s e s , pocas horas d e s p u é s 
de regresar de un viaje a M a d r i d , 

He estado en el heroico M a d r i d , 
en el noble M a d r i d que ha puesto el 
ro jo sello de la sangre de sus hi¡jos 
en el t í t u l o de capi tal de E s p a ñ a , ca
p i t a l de la R e p ú b l i c a que la N a c i ó n 
entera, ryie la His to r ia , han revalida
do ya. 

Porque sé que la epopeya madr i le
ñ a en las angustiosas horas do la 
sub levac ión , porque s é de la gesta 
gloriosa de la dura lucha en los d í a s 
que siguieron, porque sé de la i n t e l i 
gente o rgan izac ió j i de la victoria^ en 
los momentos presentes en que el ene 
migo vencido se debate en ios ester
tores de la a g o n í a , os digo que en 
M a d r i d ' fueron los pr imeros lat idos 
del co razón de E s p a ñ a , las pr imeras 
vibraciones de su cerebro y q.uc allí , 
donde n a c i ó el p r imer g r i t o por la 
l iber tad , surge hoy el g r i t o de la 
v ic to r ia nacional. 

A oleadas se d i fundió por toda la 
nac ión en movimientos r í t m i c o s que 
acusan mejo r que nada la unidad es
p a ñ o l a la sangre que a f l u y ó en la 
t r á g i c a noche del 18 de j u l i o a ese 
su c o r a z ó n que es M a d r i d , y s u r g i ó 
potente y ar ro l lador ese epopéy ico 
movimiento en defensa de la l ibe r tad 
que ofrece floriosos episodios en to
dos los rincones, en todas las zonas, 
en todas la,s regiones del p a í s . 

E l m i l ag ro de al E s p a ñ a va r ia y 
una, como varias son las ind iv idua l i 
dades de sus mil ic ias y uno e lesp í -
r i t u , e s t á a lumbrando la E s p a ñ a l i 
bre y d u e ñ a de sus destines que ha 
vencido ya, que ha aniq.uilado ya a 
ese engendro que q u e r í a n imponer la 
uni f icac ión de voluntades y de ideas 
por el plomo y el l á t i go , esa unidad 
del pensamiento que s e r í a como la lo 
grada por un sepulturero en el ce
menterio. 

Aunque nuestra v ic to r i a se ha l la 
bien definida, la lucha prosigue a ú n . 

Si los t e ó r i c o s de la rebe l ión , si el-
nefando G i l Robles, p e d í a n quinientas 
m i l cabezas ¿ v a n a contentarse los 
feroces verdugos carlistas "y fascistas 
con la sangre derramada y con ios da 
ñ o s producidos, sabiendo que ya no 
t e n d r á n j a m á s o t ra ocas ión de satis-
faccer .sus odios y sus i n s e r t o s de 
f iera ? 

Luchan por el placer de rnatar y 
destruir v a n d á l i c a m e n t e , s á d i c a m e n 
te, COi o de aue se hunda 

Por eso nuestra lucha ha 6.3 ser 
inteligente y para serlo ha de ser 

organizada y disciplinada, a f i n de 
que no se ddrrochen esfuerzos n i 
se malgasten vidas. 

L a consigna de ayer fué sacr i f i 
cio 3/ va lo r ; la de hoy, sin dejar de 
ser valor y sacrificio, es t a m b i é n ab
negac ión , serenidad, o r g a n i z a c i ó n y 
disciplina. 

E l mi lagro de su l ibe rac ión lo ha 
hecho el pueblo e s p a ñ o l con unidad 
de acc ión , con unidad de vo lun tad y 
de e s p í r i t u . 

Debe com.pleta.rle con disciplinada, 
cope-ración de los esfuerzos de todos. 
Que las aguas en r i ada destruyen, en 
cauce y presa, son fecundas y cons
t ruc t ivas . 

Todo lo tuvieron los generales sub
levados. F u é suyo la in ic ia t iva y su
yos absolutamente todos los elemen
tos bé l icos . Sólo su incapacidad, sólo 
su torpeza, só lo sus fundamentales 
errores les ar rebataron el t r i u n f o de 
las manos. 

E l g ran cr imen de lesa pa t r ia , de 
lesa civil ización, de lesa humanidad 
qUe cometieron , e m p e z ó a recibi r él 
castigo desde el momento in ic ia l de 
de la t r a i c i ó n . 

L a fa ta l idad los persigue. Descon
f ia ron del soldado y el soldado e s t á 
claramente contar ellos. D e s d e ñ a r o n 
a l pueblo y el pueblo se ha airado 
contra ellos con un í m p e t u ar ro l lador . 

Creyeron burlarse de la conciencia 
y la conciencia universal se abate sa
ñ u d a e implacable contra ellos mar-
cndolos con un signo infamante . 

Confiaron su t é c n i c a profesional y 
han fracasado irremisiblemente, ca
yendo en el desprestigio y siendo el 
ludibr io de sus colegas de todas par-

\ tes. 
Buscaron apoyo en el dinero do los 

contrabandistas y los p l u t ó c r a t a s y 
esc dinero se vuelve ceniza, porque 
el golpe certero, el golpe m o r t a l que 
ha dado la sub l evac ión ha sido con
t r a la e c o n o m í a nacional y contra el 
cambio desvalorizando la moneda y 
— o í d l o bien los. ricos, los burgueses, 
fyie n u t r í s las f i las de la r e a c c i ó n — 
reduciendo a polvo las for tunas y las 
rentas. 

Es ta vez1 si que las flechas rebota
ban y h e r í a n a los que h a b í a n dispa
rado. 

L a fa ta l idad hizo que desaparecie
r a Sanjurjo, que mur ie ran otros ca
bed lias y- ello ha dado lugar a epi
sodios como eso del aeroplano ador
nado con la cruz gamada que vinie
ron para ellos y a t e r r i z ó po r e r ro r 
en el a e r ó d r o m o de Barajas y por 
fa l ta -de gasolina cerca de la f ronte
ra portuguesa siendo capturado por 
nuestros o m p a ñ e r e s de lucha. 

PerTuros y traidores ÚVLQ no vaci
lá is en entregar la pa t r i a ab ex t ran
jero , e s t á i s maldi tos . Os maldicen en 

t r á g i c a i m p r e c a c i ó n a l m o r i r los mi 
llares de v í c t i m a s inocentes que h 
bé is inmolado, las madres a ,cjuiei|Í 
h a b é i s asesinado a los hijos, los niñof 
a quienes h a b é i s fusilado los padra 

Os maldice el pueblo e s p a ñ o l err 
ro, y os maldice la humanidad. 

Vues t ro f i n se acerca. Sufría I 
hambre y la sed en las ciudades don
de e s t á i s sitiados y de donde se es 
ha de desalojar m u y pronto . 

E n Oviedo sigue c e r c á n d o s e a 1É 
fuerzas de Aranda , c r e á n d o l e una si
t u a c i ó n m u y cr i t ica que no tardarí 
en provocar el derrumbamiento í'>| 
t o t a l de la fortaleza rebelde. 

E n Vizcaya y G u i p ú z c o a la sitml 
ción es a n á l o g a a la de SantanderJ 
Nuestras fuerzas se mantienen fir-j 
mes y d u e ñ a s a b s o l ü t a s de sus pesj 
clones, en espera de que se deterrai-j 
ne la acc ión conjunta que en t r 
has se ha establecido. 

E n todos los d e m á s frentes los re-j 
beldes pierden terreno, siendo en al
gunos de ellos la causa de ese det 
l i t amiento , la f a l t a de confianza eaj 
los soldados adscritos en los Regi
mientos mandados por los rebeldes, 
que cada d ía acusan m á s el descaí' 
t e n t ó y el p r o p ó s i t o de alzarse ced 
t r a los t raidores que les engañaron.] 

Son muehes los que abandonan | 
f i las de los rebeldes y si no se Pr " 
duce la desbandada en masa es de 
do a l r é g i m e n de t e r r o r r.ue imponaj 
los sublevados, fusilando instantár'1 
mente a los descontentos al mei^j 
atisbo ele r ebe ld í a . 

Pero nadie n i nada podrá, in'F' j 
el t r i u n f o de nuestra causa. Tenes J 
—como decía el camarada Inda! 
Pr ie to— todos los resortes nece | 
r ios para producir la victoria. A® 
m á s del dinero, elemento tan d6^ 
vo en esta clase de contiendas Ĵl 
tamos con un ecelente plante!"! 
aviadores y una numerosa escuaü13] 
de aviones que yo mismo he vlS! ' l 
que es el elemento fundamental J 
las contiendas bé l i ca s y que al1--'J 
al servicio de los ideales de Ia ñ 
públ ica , e e e l e r a r á . el t r iunfo de,; 
causa l iber tadora que une a toa , 
los e s p a ñ o l e s dignos y honrado^ ̂  

Seguir todos, vascos, gu ipúzcf ' 
y m o n t a ñ e s e s luchando con 
entusiasmo. E n las d e m á s regí0;;,! 
se combate con a r ro jo y decisión-
dos todos los hombres libres. a c # 
mos venciendo definitivamente 
seculares opresores de E s p a ñ a y 
minaremos estableciendo lo que Ia 
lun tad m a y o r i t a r i a del pa í s deS^'f 
R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a . . , 1 

Todos. Republicanos, sociai' J 
comunistas y anarquistas. Confr"3 
f a s c i s á m o y la r eacc ión , por la 
blica y la l iber tad a luchar hasta v 
cer. V I V A L A R E P U B L I C A -

1 
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S I J S C S I F C í O N A B i E B T A F O E L A 
A S O C I A C I O N N A U T I C A D E S A N -
T N D E B E N F A V O S B E L A S F A 
M I L I A S B E LOS N A U F B A G O S D E 
L A C A T A S T E O F E M A K I T Í B Í A D E 

SANTíi>ÑA 

Suma anterior , 1.476,50. pesetas. 
M . Benito, 5; J o s é Aíén , 5; L u c í a 

Esteban, 2 ; Jul io Cabri l lo , 1 ; Migue l 
Robledo, 5; Juana F e r n á n d e z , 25; 
Constantino Ort iz , 1 ; Fernanda Gri» 
jue iá , 5; M . Quiroga, 5; Sonderklas, 
2; Eduardo S a n j u á n , 5; Ignacio Mú-
jica, 1 ; Salvador Tarres, 1 ; Gumer
sindo Lorenzo, 1 ; B a r b e r í a Barber 's , 
5; Die:go Caparros, 1 ; R a m ó n Sie
rra, 2 ; B a r Suizo, ,80; R a m ó n Or
tiz, 2 ; F . G., 2 ; An ton io del Conde 2 ; 
fticardo L . D ó r i g a , 2 ; T a x i Casillo, 
2 V . R. San Migue l , 2 ; Modesto L o 
mes, 2 ; Enr ique Cortes, 0,20; Rafae
la Pedrosa, 2 ; Francisco Echegaray, 
2; R. Barcena, 1 ; C. A . T., 1 ; Boa-
dil, 1 / A l i , 1 ; X . X . , 1 ; A n g e l Gon-
zálés, 1 ; Pedro de la Fuente, 1 ; Jo
sé Gi rón , 1 ; E u s t a r v ú o M|art ínen, 1. 

'Total pesetas, 1.577,50. 
L o s donativea se reciben en el lo

cal ele esta asoc iac ión , J o s é R, Dó
riga, 7, bajo. Te lé fono , 14-52. 

C A S A H I J O , D E L M I L I C I A N O 
Se pone en ocnocimieno de todas 

las madres que tengan sus hi jos en 
la C A S A H I J O D E L M J L I C I A N O , 
que los d í a s de v is i ta a los n i ñ o s son 
los domingos de cuatro a cinco de 
la tarde. 

ADMINISTRACJiON F E Í N C I F A L D E 
COCEEOS D E S A N T A N D E R 

Con el f i n de f ac i l i t a r las operacio
nes de censura de la correspondencia 
y hasta nueva orden, se previene a l 
público haga uso exclusivo de tar je
tas postales, evitando el env ío de car
tas. Las que se depositen, han de -ser 
lo abiertas. 

CUPON B E N E F I C O 
Sorteo del d ía 12 de agosto de 1936 
Premiado con veinticinco pesetas, 

el n ú r d e r o 608. 
Promiados con dos pesetas, los n ú 

meros, 8, 108/208, 808, 40S. 5oS. 7üb. 
SOS y 908. 

Es ta sociedad pone en conocimien
to de los compradores del cupón que 
so ponen a la venta á l b ü M e s al $fé* 
ció do 035 pesetas, para coleccionar 
escog.ida.3 vistas de la M o n t a ñ a , hoy a 
d ispos ic ión del púb l i co . 

Los premios se a b o n a r á n en Be-
cedo cinco, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 
Te lé fono , 18-78. 

F E B E O G A E E Í L B E S A N T A N D E R 
A B I L B A O 

L a c o m p a ñ í a de ferrocarr i les de 
Santander a Bi lbao y viceversa po
ne en conocimiento del públ ico r,-ie 
a p a r t i r de m a ñ a n a , viernes d ía 14, 
y basta nuevo aviso, el servicio de 
trenes s e r á el siguiente: 

Salida de Santander a las 8,20; 
Salida de Santander, a las 16.10. Sa
b í a de Bilbao, a las 8,05. Salida de 
Bilbao, a las 16,10. Llegada a San
tander, a las 12,55. Llegada a San
tander, a las 20,07. Llegada a B i l 
bao, a lm 11.51. Llegada a Bilbao, a 
las 19;38. 

G O B I E E N O C I V I L D E L A P E O V I N 
C I A B E S A N T A N B E E 

N O T A 
E l Exorno. Sr. Min i s t ro de la Go

b e r n a c i ó n me comnuica por te legrama 
que el C o m i t é Centra l de Entidades 
de A u t o de E s p a ñ a t raslada a las no
venta Asociaciones de t ranspor t is tas 
adheridas al mismo, a s í como a los 
respectivos asociados la orden de po ! 
nerse incondicionalmente a dispersi- | 
ción de los gdbernadores civiles de 
todas las provincias con cuantos ele- ' 
mestos .de t ranspor te cuenten a f i n 

de que dichas áü tCr idadeS d&pSftgsn 
l ibremente cuanto de aqué l lo s nece
siten. 

' L o que se hace públ ico para eono-
cimienio general. 

Santander, 12 de agosto de 936.—" 
E l g o b e r s á d o r in ter ino, J U A N R U I Z 
OLAZARAÍN. 
C O M I T E D E G ü E E i l A (MiUdas ) 

Contó éü d í a s p a s á d ó s M u n ú n d l " 
en la prensa, ha quedado cons t i t u í -
do el Secretariado de Mil ic ias , ha
biendo instalado sus oficinas en el 
'Comité dé Güéi'rg,, 

Para los efectos oportunos He 
ce sabor que este Secretariado dei M i 
licias e s t a r á integrado por los ciuda
danos siguiientes: 

Secretario general, J e s ú s G. Malo. 
Secretarios auxiliares, Francisco 

P e ñ a , Eula l io Fer rer ( h i j o ) , L u í s 
Fa la i .ue íos , Eduardo Bou y An ton io 
Scrn ar r iba . 

Esta S e c r e t a r í a 'que a c t u a r á de for
ma permanente, a t e n d e r á ' cuantas 
trarnit'aeiones se relacionen con las 
mil icias. 

• «8 3 KaiS«ca«!!»«s«a2«*««>t«ii<c o>tt<'eowA«aW4«e s a m a s e s a e « P M B M M m 9 a m » i i m m m » • 

M O S A I C O 
Juan E i i i z O í a z a r a n 

A y e r mi l i t an t e socialista, hoy go
bernador de Santander y mi l i t an t e 
socialista, nos rec ib ió como lo imbie-
í a hecho en su rnosa de la Federa
ción Obrera M o n t a ñ e s a : con el mis
ino afecto y con la misma agreste 
senciliez. 

Le inqui r imos noticias, y nos dice 
que apenas puede decirnos nada, por-
.que todo el t iempo ha estado reci
biendo visi tas y atendiendo un poco 
a: la nueva i n s t a l a c i ó n del Gobierno. 
Por otro lado... el t e l é fono no deja 
parar un momento, inquir iendo, pre
guntando... T o t a l : que el d ía se ha 
pasado hoy trabajando mucho, y eso, 
camarada periodista, que no he re
cibido, porque no t e n í a t iempo, a las 
visitas de protocolo, que sin que sea 
desatención por m i parte, no son las 
que m á s me agradan, porque hay 
mucho que hacer y todo el t iempo 
es poco para t rabajar . 
Camarada G a r c í a Yayas 

El gran comandante republicano 
García Vayas t a m b i é n habla para L A 
REGION, y nos dice, serio, ¡ m u y se-
nob la p r imera vez que vemos se
no al hombre afable que es G a r c í a 
Vayas: 

—Puede usted decir, m u y claro y 
rnuy alto, que el t e r ro r que ayer se 
a t e n d i ó por Santander nos c o n t r a r i ó 
pandemente, porque p a r e c í a demos-
^'ar que se tiene poca confianza en 

defensas que podamos adoptar., 
•̂ sto es doloroso, pero hay que de-
cirlo. No se puede negar que osta-
p a viviendo en plena guerra c iv i l , 

- P? es mucho peor que una revolu
ción. Naturalmente1, en esta sl tua-
c'on so pueden a d m i t i r todas las po-
PCfidades. Inclusive que pudiera ha-
Qt Un bombardeo; pero, por ahora, 

^escapa esa posibil idad. ' Y , sobre 
0CíO) lo que m á s interesa recalcar 

1 que, aunque pudiera ocur i r el r n -
P,J-eŝ o apuntado, el vecindario debe 

0lifiar en que hay un C o m i t é de Gue-
ra que vela por la capi tal de San-

& i - 1 ' y h&y tomadas toda clase do 
;--uoas para evi tar todo d a ñ o al 
peuidario. 
^ a c t i v a m e n t e ; el comandante Va-

^ ó r i Raiz R e b o l l o ^ 
^ diputado del Frente Popular nos 

dió cuenta de que se h a b í a n efectua
do doscientas cincuenta deten clones 
en. el seminario consiliar de Comillas. 
En t r e las personas detenidas f i gu ran 
bastantes sacerdotes, otros p r ó x i m o s 
a misacantanos y m u c h í s i m o s fascis
tas vestidos de ropas talares, que a l 
parecer, y por datos en poder de las 
autoridades, se dedicaron a hacer se
ñ a l e s luminosas a l buque p i ra ta " A l 
mirante Cervera", que v is i tó ante
anoche la v i l l a de los marqueses. 

Como parece ser que estos deteni
dos se t e n í a n c o m u n i c a c i ó n con el 
" A l m i r a n t e Cervera", en un posible 
desembarco o embarco de fugi t ivos , 
inmediatamente ce p roced ió a que se 
personaran en Comillas fuerzas de la 
Guardia c iv i l , Asa l to y milicianos, 
e f e c t u á n d o s e la de t enc ión de las_ dos
cientas personas citadas, que fueron 
t r a í d a s a Santander y trasladadas á 
la Cá rce l provinc ia l . 

En t r e los individuos detenidos se 
halla un c a p i t á n de Ar t i l l e r í a , que, 
s e g ú n nuestros datos, estaba exce
dente o en s i t u a c i ó n de disponible. 
Bruno Alonso. 

B r u n o Alonso el hombre, h a b í a he
cho hoy m á s recepciones que un m i 
nis t ro . ¡E l , que ha sido siempre tan 
austero en esto de las recepciones! 
H a recibido in f in idad de Comisiones 
d é los Frentes Populareis provinciales, 
que vienen a pedir consejo y orien
taciones y... ¡mi les de cosas que les 
hacen f a l t a ! 

¡ N o t i c i a s ! Queremos noticias, le 
decimos. Y el hombre bueno nos dice 
que no las t iene; que Las invente
mos nosotros. Luego, por f i n , dice 
que no se tienen noticias del aviador 
leal, al servicio ele la R e p ú b l i c a , V i -
liabrucio, que en la m a ñ a n a de ayer 
sa l ió para Santander, donde era espe
rado en la tarde de ayer. 

- ¿ . . . ? 
—Estacionada. Parece que e s t á es

tacionada la s i t u a c i ó n de esta revo
lución insensata. Estamos pendientes 
de la toma de Oviedo, y lo d e m á s se
r á coser y cantar. 

Todo esto se nos di jo en ese cha
let de cotilo m u z á r a b e que es el cha
let dé 1a' " fés^a de laq Cadenas- don
de 'se muevan ahora los hombres del 
Frente Popular. 

CUMITE DE GUERRA 

Llegan a nuestro conocimiento la 
c o n s u m a c i ó n de hechos deplorables 
que no podemos, n i queremos, n i de
bemos silenciar. 

Frecuentemente aparecen personas 
asesinadas. Nada impor t a la s ign i f i 
cac ión po l í t i ca de las v í c t i m a s . N i la 
ele los supuestos asesinos; es m á s el 
hecho indigno de querer aprovecharse 
de las actuales circunstancias para 
satisfacer venganzas de t ipo perso
nal , es mot ivo hasta suficiente para 
protestar airadamente y convenir con 
el C o m i t é de Guerra, af i rmando que 
sancionaremos con todo r igor , i lcgau-
do inciuso a p&sar por las armas a 
cuantos se ios pueda comprobar que 
directa e indirectamente teagaa p a r t i 
c ipac ión en estos hechos v a n d á l i c o s . 

L a causa l iberadora, que con t an 
admirable y ejemplar a b n e g a c i ó n de
fienden el pueblo en armas, no puede 
desmerecerse por la acc ión c r imina l 
y odiosa de una cuadri l la de vulga
res asesinos, incapaces de saber l u 
char cara a cara, noblemente, con
t r a los traidores y expoliadores de la 
Pa t r ia . 

Y no se nos niegue que el ene
migo—los fascistas—asesinan sin pie
dad y siembran el t e r r o r y la desola
ción por dondequiera que van, por
que concretarnente r é p o n d e r e m o s : 
¡ P o r algo nos diferenciamos! 

E n la noche del pasado domingo 
ha aparecido vi lmente asesinado en 
las inmediaciones del cabo Mayor , un 
oficial de la Guardia c iv i l . Pues bien; 
conscientes con nuestro deber y res
ponsabilidad, y en cuanto a la pro
vincia se refiere {sa lvo r a ra y la
mentable e x c e p c i ó n ) , declaramos que 
la Guardia c iv i l e s t á francamente al 
servicio de la R e p ú b l i c a constitucio
nal y que es leal a l Gobierno log i t i 
mo de la nac ión , . 

Son, pues, agentes provocadores, 
seres irresponsables e indignos de la 
menor cons ide rac ión , constantemento 
contra las vidas de los guardia ci
viles afectos al Gobierno del pue
blo. 

|E1 hecho de que en diferentes l u 
gares .de E s p a ñ a la Guardia c iv i l ;,e 
haya unido a los facciosos, no puede 
ser mot ivo jus t i f i can para considerar-
Ies a todos desleales, • ya que, t am
bién, en otras poblaciones se han 

unido a l pueblo y j un to con él l u 
chan contra los traidores. 

V i v i m o s en plena guerra c iv i l . Pai
sanos y mi l i ta res de dist intos cuernos 
y armas, luchan mancornunadamento 
contra otras fuerzas hojmogéneas de 
semejante f o r m a c i ó n , porquQ n i una 
sola i n s t i t u c i ó n del Estado se ha po
dido sustraer a la v o r á g i n e f r a t r i c i 
da que a só l a a nuestra pobre E s p a ñ a . 

Recordamos a los carnarads i ra l i -
c íahos de la provincia que presten 
a t e n c i ó n a en tas sonoras consideracio
nes y castiguen con mano dura todo 

!í.rr;omi - juauaui Bpond onb OSODXÓ 
prestigio y solvencia mora l . 

Por ci Secretariado Mil ic ias 

F E B E E A C i O N P. B E J U V E N -
X Ü P F . S S O C I A L I S T A S U N I F I 
C A B A S . 

Esta F e d e r a c i ó n , r ecog ieñuO el 
sentir de la juven tud t rabajadora 
montáñc i sa , de lucbar cont ra el fas
cismo cHíniiiigi éñ él terreno que hoy 
es preciso hacerlo, Sé diwpííng. §, for
mar una columna de mil icianos &oñ 
los afiliados y simpatizantes que aun 
hoy no sé é i icUél i t rsn m los frentes 
de lucha, para que en el p r imer hlo = 
m e n t ó que se necesiten se apresten 
a di r ig i rse a la Jucha con el esp í r i 
tu-dispuesto a la v ic tor ia , 

C ó d esta n ó t a esperamos que to
das las secciones dé é&ta F e d e r a c i ó n , 
por decis ión para la lucha Qii® l • • 
caracteriza a sus afiliados, s'e apres
ten a organizar sus cuadros de una 
manera eficaz y decidida para que 
en el momento oportuno e s t é n en con
diciones dé poder responder con la 
eficacia debida.—-Por el Comi t é , el 
secretario general. 
ÍXIMKNUIUJN D t l 'SEMlNÁí¿A»TAS 

Cumpliendo ó r d e n e s emanadas del 
Frente Popular en la m a ñ a n a de ayer 
se-nprocedió a ía d e t e n c i ó n de ios se
minar is tas de Comillas. 

Milicianos populares que; acudieron 
en autobuses penetraron en el Semi
nario, deteniendo a g ran n ú m e r o de 
sacerdotes y de algunos paisanos, que, 
s e g ú n ellos, se encontraban como 
h u é s p e d e s . 

Con toda clase de deferencias fue
ron trasladados en los autobuses a 
nuestra capital , pasando al cuartel del 
regimiento Valencia, en n ú m e r o apro
ximado a doscientos, desde cuyo l u 
gar p a s ó a la cá rce l un grupo, sien
do el otro puesto en l iber tad , ya que 
no h a b í a n i n g ú n cargo contra ellos. 

P I D I E N D O M A D K I N A S D E 
G Ü E K i í A 

Nos e n v í a n una carta- los milicia 
nos del g rupo "Los Agu i luchos" qu 
epatan en la columna m ó v i l en Le 
Tornos, para que por medio de L 
R E G I O N se haga saber a las muchc-
chas santanderinas que desean tenc 
madrinas de guerra. 

T a m b i é n recibimos aviso de los nr 
licianos Luít» Alonso, Domingo Sa: 
j tago, J o s é L u í s Gómez, Is idoro Si-
m i , Luis S o l ó r z a n o y Enr ique Bas; 
ras, é s t o s d é la cclumna de Piedra 
Luengas, mandada por el br igaa 
S a n t a m a r í a , solicitando lo rnism 
que los anteriores. 

Noso t ros t r a smi t imos el deseo c 
g | tos bravos j ó v e n e s , q u é luchan c 
defensa de la l iber tad, para que te 
das a q u e i 1 ^ muchachas que desee 
atenderlos, fie ñ o n g a n en ccmumc:: 
ción con ellos. 'VivTmia *>i/i 

D JULiKíiACltí iM ¡SA^1^1*41-4-
Esta Delesración pane ennoc 

. .. w ¿y t ^ 

miento de los organismos dep.?1!**1; 
!e ia lizisnea, a s í ce- o de los 

m á s servicios'" que por síi coiidic?'v 
debas?, estar aciocritos a cita, tales c 
rao r i o s ^ í a S e s de Sangre, San&tono-

i Orfel inatos, B é f a o s , . etc., etc., f i 
en e! plazo m á s brpve deben c 'Mgir-
a l s e ñ o r delegado,, don E n r i q u e 
ga T r á p ^ g L . á t o . ú o Ü" «onecér . do-
de so íiallefr enclav ^dos, material . c< 
aue cuentan,. person i l y. todos e ü a 
tos de ía í Jes sean necesa r ios pa-
que e s t é n pcrlectamcri .% con^ró iad ; 
po r esia D e l e g a c i ó n . 

Se hace saber a su vez <m¿ no p 
cV á fnneio.^ar n i n g ú n serv i c io sin 
Registro en .esta - oficina .de,N SankL 
y por ío, t an to a u t o r i z a d ó n c ' ^ l sefe t 
Delegado. 

Santander, 12 agoste J-93p. 

CISCO F E I Í O O 
a b í a m o s anunciad' 

Circo F e i j á o p r e s e n t ó a i públ ico 
tanderino, a d e m á s de sus acostumbra
dos n ú m e r o s de circo, un e s p e c t á c u 
lo que no dudamos ha de sor pre
senciado por todos, cuando tengan co
nocimiento de él . 

E n p r imer lugar se ce leb ró una 
grac ios ís ima, pantomima, que t i t u l a n 
"Fer ia de Sevilla", en a l cual tornan 
parte todos los elementos de la com
p a ñ í a , as í como la cé lebre cantadorn. 
A n g e l i t a de Cádiz, que i n t e r p r e t ó 
m a g n í f i e a r n e n t e aires andaluces y : la-
meneos, a c o m p a ñ a d a a la g u i t a r r a 
por Manuel Macia, notable tocador. 

A c o n t i n u a c i ó n se ver i f icó 4a pa
rodia de una corr ida de toros, para 
la que no hizo f a l t a n i n g ú n elemento, 
ya que toro, toreros 3' picador fue
r o n reemplazados por los celebrados 
clov/ns Jul i , A m e r i , Pamplinas y C'a., 
siendo a d e m á s presidida dicha cor r i 
da po los famosos tozudos-caricaton 
Silva y Boni l la . 

Tan to ' en la func ión de tarde como 
en la de noche, el lleno f u é to ta l , a l 
solo anuncio del e s p e c t á c u l o . 

Hoy , jueves, nos anuncia la Empre
sa que se c e l e b r a r á un concurso do 
belleza para n i ñ o s y n i ñ a s , con mag
níf icos premios, en la func ión de las 
cuatro y media. A d e m á s de los re
galos de premio, h a b r á para todos 
los asistentes a es.ta func ión escogi
dos juguetes. ^.'" 

A las siete y a las diez, se v o l v e r á 
a repet i r el e s p e c t á c u l o de ayer. 

A M E R I C A Í N C H I Q U E . 
Esta tarde Anier ica in Circvué d a r á 

dos e sp l énd idos obsequios a los n i -

Pr imero, y a d e m á s de ' su esp lénd i 
do programa, r e g a l a r á juguetes a 
todos los n i ñ o s . * • " 

D e s p u é s y para •que no quede na
ca sin ofrecer a la gente menuda, 
los p a j e a r á montados es los caballitos 
enanos. 

E n la función de las siete 'Ameri 
ca ra Circjue p r e s e n t a r á a los art is tas 
santanderinos. 

U n a modo de examen que h a r á des
f i l a r a tocio Santander por el A m e r i -
eain Cirque. 

De esta forma, renovando GU pro-

Cirque va haciendo frente á las cir-

t l N A M A K i / ' H A fCN M O N O K IX. 
LOS M I L I C I A N O S 

Esta, noche, como f in cíe fiesta, 
e s t r e n a i á en el dancing ' ' L a Tior r : 
ca", calle de Segisrcinndo Moret , : 

nnni cha ' ' 'Milicianos U . H . P.", de c: 
ya m ú s i c a y l e t r a son autores el'mac 
t r o Montferer y Pedro l l a ñ u d o , re; 
r ectivamente. 

Pista, marcha, como .sa nombre i 
dica, e s t á compuesta en honor de k 
bravos componentes de las mi l ic i r 
r : ¡n -lares, que con valor y arre 
inaudi to e s t á n }ifchande por la pe: 
vivencia de la R e p ú b l i c a y por la 
libertades ciudadanas._ 

CA Pl TU L O ' D B S Ü C M ) . 
C U A N D O SUBAS E N C 

• H i O N E T A F Í J A T E . . . 
Vycr. en él t rayecto que mecí 

ciesd^ Puertochico a le Alameda 
O v l e á o 
ele la, ] 

í u e s u s t r a í d o a .;oce t 
un re lo j y una' cadena 
va lo ra en doseientas c 

L a sn s trac ción do referencia le f . 
verif icada en "una, camioneta del s 
vic io públ ico entre Valdeci l la y Se 
dinero, y el buen hombre, como • 
na tu ra l , presenta la correspondiesn 
cicntincja en las oficinas de la Core 

B O B O D E M A T S U I A L I 
T a m b i é n se p r e s e n t ó o t r a denn 

ci'1, por robo, esta vez por el guar t í 
del depós i t o de m á q u i n a s , que en C 
j r posee la Conroama del N o r t e . 

L a presencia ele dicho gua rda ' 
la C o m i s a r í a fue para manifest 
que da dicho depós i t o hab.'an ¡3) 
súwtra ídbá materiales y obietos 
bronce, que e s t á n valorados en 0 

Sospecha "de quienes puedan c; 
Ion autores. d<? les cuales dió las : 

D E T E N C I O N D S U N T ü C 

E n la Ribera fué detenido r 
T,Xaniiel Tr incacló F e r n á n d e z ( a ) • . 
F r a n c é s " , de v e i n t i ú n a ñ o s , m u y e 

menos amiig 
a c u-

E l públ ico santa 
con la asistencia. 
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I.OS GLORIOSOS M I L Í C I A -
JN'OS D E L V A L L E D E CA-
M A R G O 

T a m b i é n en este valle de Camargo 
•ue engarza en una solo sus ocho 
iieblos frente a ios enemigos de Es-
a ñ a , y de la ü e p ú o ü c a , n-.y, gen ce 
y.xiu osa, . 

T a m b i é n hay muchachos y nvieha-
•duc valientes. El las , a l e n t á n d o l o s , 
tyudandoios, p r e p a r á n d o l e s comida 

vestuario, l impieza de sus cuarte-
• ellos, ofreciendo noche y d ía su 
:opcs(j, su t r anqu i l idad y su vida , 
ov í a s i iuertades del pueblo. ; 

T a m b i é n hay padres y maures de 
• • nú l i a que a l ientan l a ' sub l imo deci- • 

3n de sus h i ioc , de esos h i jos que ' 
. ;iunt a i i a mr.i i to piden un puesto de j 

i cnor y de peligro para 

Los trabajadores da la f á b r i c a o 
' del tal ler , que no e s t é n sobre las ar-
• mas, r indiendo el t rabajo que les éú-
, comiende el CoSnitá de Guerra o el 
; Frente Popular . Sin olvidar que 

nuestros valientes soldados, guardias 
y milicianos leales necesitan t a m b i é n 
de- comodidades i d é n t i c a s a las del 

j hogar. 
Los crimpesinos, labradores, ga-

j naderos, hor t icul tores , avicultores, 
i e t c é t e r a , aportando leche, huevos, 

carne, patatas, legumbres, ho r t a l i 
zas, frutas, cuanto les pe rmi ta su 
p r o d u c c i ó n . U n poco cada, uno en 
Dueñas condiciones y con la mejor vo 
luntad , h a r á el mila.gro de que las 
Mil ic ias de la Lea l tad ganen cuantas 
batallas so presenten. 

Los industriales, comerciantes, pro 
pietarios y empleados púb l i cos y p r i 
vados, dando sin regate oalguno su arrancar a , 

hermanos de los brazos de los dmero' aportando en especie lo que 
idores a E s p a ñ a que les han lleva 

3 a la s u b l e v a c i ó n y al e n g a ñ o 
Diariamente, l a epopeya popular 

serTbe p á g i n a s inenarables. 
Diar iamente el e s p í r i t u - se siente 

fortalecido a l ejemplo de esta juven- „ . , , . • * n J „ ga como deber de p a t r i ó t i c a solida t u d briosa y consciente que no duda 
un momento en mantener v ivo el fue r idad ' no como c o n t r i b u c i ó n de gue 

ies pe rmi t an sus posibilidades eco
n ó m i c a s o industr ia les ; pues siem, 
pre tienen mayor v a l o r a c i ó n aquello 
que se da con. generosidad y sacrifi
cio, sobre todo si es oportuno y obl i -

go sagrado de su deber p a t r i ó t i c o y 
humano... 

Diar iamente el c o r a z ó n se siente 
m á s l ibre y elevado: el nacer de nue
vas y potentes a las para volar a r r i 
ba, m u y a r r iba , pleno de g lo r i a y de 
juventud. . . 1 

Porque j u v e n t u d es dar el tesoro 
de su sangre por la t r anqu i l idad y el 

-siego de nuestros padres y herma
nos, L o otro , es c o b a r d í a , ceguera, 
; caso espionaje o t r a i c i ó n . Sobre to-

; cuando, siendo j ó v e n e s , dejamos 
o otros defiendan nuestra t r anqu i 
la d y nuestras personas... 
; J ó v e n e s de M a l i a ñ o , Muriedas, He 

r i e r a , Cacicedo, Igol io , Escobedo, Ca 
irgo y Revi l la , adelante por Espa-

y por la R e p ú b l i c a ! ¡Que no ha-
; , uno solo ques deje- su puesto dr 
honor, que es el del t rabajo, pero 
, imbiéri el del fus i l , cuando a q u é l ha 

fedado concluido! ¡ A d e l a n t e por las 
:;; es riel pueblo! ¡ A t r á s los co-; 

i-des v los t ra idores! 

r r a . 

Hacemos, por hoy, punto f ina l . 
E n t r e los episodios vividos en po

co m á s de un decenario de d ías , hay 
algunos que dan ejemplos admira
bles de disciplina, de respeto, de leal 
t ad y de sacrificio de estos gloriosos 
mil icianos del valle de Camargo, que 
silenciosa, calladamente, escriben edi 
ficantes p á g i n a s para la His tor ia . . . 

Ot ro d ía los daremos a conocer, 
para que se sepa q u i é n e s han sabido 
contr ibuir a la defensa de nuestras 
libertades y de; las libertades de Es
p a ñ a . 

Juan del P U E B L O M O N T A Ñ E S . 
(De nuestro "Dia r io de Guerra" . ) 

' T A L CÓMO V I E N E 

UNA BUENA IDEA 
C á m a r a d a Mat i lde Zlapata. Salud. 
L a presente es para comunicarla 

que habiendo leído en L A R E G I O N 
del día 7 del corriente una nota de 
A l m e r í a , en 1» cual se hace cOnStar 
que el Ayun tamien to de aquella ca
p i t a l se ha incautado del .Monta de 
Piedad y l i a dispuesto que sean de
vueltas las ropas pignoradas. 

Teniendo esto presente, es por lo 
que me atrevo a sugerirla, con todo 
el respeto que usted m3 merece, que 
como en Santander la m a y o r í a de los 
milicianos que se encuentran en el 
frente tiene sus ropa de abrigo p ig
noradas en el Monte de Piedad, de
bido a la crisis, t an aguda de trabaja 
que hace t iempo padecemos, y encon 
t r á n d o s e en nuestras avanzadas i 
tantos metros sobre el nivel del ma: 
y con estos cambios t an bruscos de 
tiempo, sin el abrigo necesario, eí 
por lo que creo que si el- A y u n t a m í e n 
co, o quien corresponda, i m i t a r a la 
conducta de dicho, capital , se cont r i 
b u i r í a a hacer m á s llevaderas las pe
nalidades de estos defensores de la 
l iber tad . 

fVle d i r i jo a usted con la seguridad 
de que si por el apoyo de su per iód ico 
defensor de todas las libertades de
m o c r á t i c a s , se puede fac i l i t a r alguna 

p e q u e ñ a comodidad a lo® que lo me
recen todo, no d u d a r á en concederle, 
a l igua l que e11 inf in idad de veces 
ha demostrado con hechos, de que 
l a causa de los trabajadores cuenta 
con una buena defensora en J a com
p a ñ e r a del l lorado Luciano M a l u m -
bres. 

Sin m á s por l a presente, y au to r i 
z á n d o l a para que haga de la presen
te el uso que mejor crea conveniente, 
se despide de usted con un muera 
a l fascismo y un v iva a la l iber
tad, 

R a m ó n M E N D E Z . 
N . de la R. — No a ñ a d i m o s nada, 

porque esa sincera car ta lo dice t o 
do. Dé fo rma a esta idea quien debe 
y puede hacerlo. 

Don J o s é Iglesias, director del Mon
te de Piedad, es un hambre probo y 
asequible a las ideen generosas. 

LOS VIAJANTES AL SERVÍCiO DE LA REPUBLICA 

E n todos los pueblos del valle de 
nargo se ha l lan formadas las m i -

ias, que p o d r í a m o s l l amar Mil ic ias 
de la Leal tad . 

E n todos ios pueblos del valle de 
'amargo las gentes generosas apor-

n su pan, su dinero y su sangre en 
heroico' e inigualado pugi la to . 

E n todos los pueblos del valle de 
margo, obreros y campesinos, fun

didos en u n todo ideal, velan cons
tantemente por los d e m á s , y gracias 
a su ac t i tud generosa y noble, la v i -

• i tiene su r i t m o normal , se alejan 
)S peligros que siguen a todas las 

subversiones: el robo o el pil laje, no 
d r á n producirse ante la ac t i tud 

disciplinada, decidida y p a t r i ó t i c a de 
las mil icias ciudadanas. 

Sin embargo, es preciso que todos 
a udemos, cada día m á s y m á s , a l 
i infició. 

• tmtmsKaams.*.-' 

E l alcalde, a p r imera hora - de la 
m a ñ a n a fué al Sardinero, disponien
do se coloquen unos grandes tiestos 
que han de adornar la par te que cir
cunda el Gran Casino, embe l l ec iéndo
le n o táb le r r .on te . 

Desde all í fué a la Magdalena, don 
de es t fn dando los ú l t i m o s toques pa 
dejarlo to ta lmente terminado. 

A c o n t i n u a c i ó n fué a l ta l ler , al 
Viv ero munic ipa l y al Matadero, pre-
seu' iando el reconocimiento del ga
nado e inspeccionando detenidamen
te todos los servicios. 

D e s p u é s fué a l Mercado, inspec
cionando el despacho de la carne eco 
nemica de buena calidad, dando ó r d e 
nes terminantes para que se realice 
el servicio en inmejorables condi
ciones. 

:Oe allí se t r a s l a d ó a su desnacho. 

mmmmmmmm 

iooo vestido Qotiteccionaao eivuase, 
iíeva e! distintivo de esmerado gusto, 
y así procede esta Casa, ofreciendo ia 

, venta de ropiías para niños. 

donde estuvo estudiando asuntos de 
verdadera importancia y de urgente 
re so luc ión . 

A las doce, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
secretario de la C o r p o r a c i ó n mun i 
cipal, fué al Gobierno c iv i l para sa
ludar al nuevo s e ñ o r gobernador ci 
v i l , su buen amigo don Juan Ruiz 
O l a z a r á n , y como no se encontrase 
en su despacho, pues estaba descan-
sando, p r o m e t i ó volver por la tarde, 
lo cual rea l izó , r e a l i z á n d o s e la entre
vis ta entre las dos autoridades en 
t é r m i n o s de g ran cordialidad, como 
corresponde a t a n buenos amigos. 

E l alcalde nos m a n i f e s t ó que la 
Empresa de Aguas le h a b í a entrega
do dos talones impor te de las dos
cientas quince m i l pesetas que le 
a n u n c i ó ayer. 

Por la tarde el ' s e ñ o r Castillo fué 
al a e r ó d r o m o de la Alber ic ia para 
inspeccionar las obras que se e s t á n 
realizando, y citó para hoy, a las 
doce, en su despacho, a los que po
seen los terrenos al norte de dicho 
a e r ó d r o m o , con el f i n de darle la 
anchura de seiscientos rnetros que 
es indispensable, y es su decidido 
p r o p ó s i t o que hoy misímo quede u l t i 
mado dicho asunto, pues a las tres 
de la tarde t o m a r á poses ión el a i cal-
de de dichos terrenos, para condicio
narlos r á p i d a m e n t e para c ó m o d o s y 
seguros aterrizajes. 

A las siete l e v a n t ó la ses ión por 
fa l t a de n ú m e r o de s e ñ o r e s conceja
les. 

A c o n t i n u a c i ó n fué a l Frente Po
pular para resolver varios asun
tos. 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó el s e ñ o r 
Castillo, que tiene tomadas todas las 
medidas para el lunes p r ó x i m o a p r i 
mera hora empezar el derribo de la 
calle de la Leal tad; y con el f i n de 
causar la menor molest ia a l públ ico , 
se U aby,Jará cu, dicha obra d ía y no
che, para que en dos d í a s quede l i m 
pio el terreno y urbanizarlo r á p i d a 
mente para que en la misma semana 
quede terminado. 

Los viajantes de comercio, una vez 
terminadas sus gestiones comerciales 
en Gu ipúzcoa , Vizcaya y Santander, 
se han concentrado en Bi lbao. 

Convocados por la F e d e r a c i ó n de 
Agentes y Comisionistas ( U . G. T. ) 
y previa conformidad de los interesa
dos, se ha conseguido documentarles 
y, por tanto , faci l i tado el r e t o m o a 
los puntos de procedencia. 

¡Estos hombres, casi ninguno afee-* 
tos a part idos pol í t icos populares, pe 
ro perfectos embajadores de ideas l i 
berales, han abrazado entusiasmados 
a los amables directivos con vivas 
entusiastas a la R e p ú b l i c a . 

Estos trabajadores del comercio, 
dendo en su casi to ta l idad hombres 
ie izquierda, t ienen el defecto de no 
¿ s t a r encuadrados en las f i las de la 
o rgan i zac ión , m á s del cuarenta por 
ciento. 

Sm em.bargo, la labor propagandis 
ta de estos hombres es verdadera
mente, p o l í t i c a m e n t e hablando, ad
mirable . 

•—Afirmo, por mis a ñ o s de profe
s ión que m u y contados son los com
p a ñ e r o s de viaje que no sean adal i
des de l a . democracia. 

I'.;» esta p ro fe s ión se precisa ser 
t cé i ' go en g-ado sumo, por la respon 
sabh i ' ^d que se contrae. 

En • muchos casos los viajante pier
de!, las casas, por haber parado los • 
pies a un impor tan te cliente, o s im-
pl?ment ñ o r l levar sus ideas con 
honradez. 

N o i g n o r a r á n los lectores que va
rios diputados son viajantes de co
mercio. Por su popular idad c i t a r é a 
Mar iano Joven (gobernador varias 
veces), Teodomiro Menéndez , E n r i 
que de Francisco, etc., etc. 

De Enr ique de Francisco, con el 
cual he viajado bastante, conozco su 
habi l idad para vender en conventos 
de Navar ra , en los cuales por cierto 
nos hemos encentra do con a r t í c u l o s 
diferentes. 

E n cambio Mar iano Joven, via jan
te de calzado y vecino de Zaragoza, 
por su prestigio de republicano y 
por su c a r á c t e r afable, t e n í a un apre
cio elevado entre sus clientes, espe
cialmente en las cinco vi l las de A r a 
gón y la r ibera de Nava r r a . 

De esta p ro fe s ión han sido mu
chos hombres pol í t icos , aunque, des
de luego, la fauna de -los P é r e z Ma
dr iga l crece poco; mejor dicho, va 
desapareciendo. 

Los viajantes de comercio son i n 
tensamente solidarios. U n c o m p a ñ e 
ro sin fondos por una v i l l an ía de la 
jasa, o bien por estar enfermo, ber i 
lo, etc., etc., es r á p i d a m e n t e atendi
do por los c o m p a ñ e r o s que e s t é n en 
la plaza, dejando sus gestiones y 
ofreciendo el dinero que se precise 
para atender al paciente. 

Recuerdo una vez que en E s t é í l a 
h a b í a un viajante enfermo, y £3 or
gan izó en el mismo Café U r e ñ a , dé 
Pamplona, un viaje de cinco via jan
tes, que fueron a atender a l pacien
te. Llevarnos de prorateo, f i rmado en 
las mesas de juego de d o m i n ó (un 
juego inseparable de los viajantes) 
unas 175 pesetas. 

Otros bellos gestos de los~ viajan
tes son el pagar el bil lete a obreros 
parados colados de r o n d ó n en los t ro 

nes, para que no les entregaran a h . 
pareja de escolta; dar su merienda o 
tabaco a presos o necesitados; infor
mar sobre las combinaciones, aten
der a las s e ñ o r a s y los n i ñ o s , e t cé t e 
ra, e t c é t e r a . 

c i e r t amen te , yo que fu i minero, me 
congratulo de pertenecer a una pro
fes ión que igual , exactamente igual 
que el minero, posee en sumo grado 
el dulce y noble sent imiento de la so
l idar idad . , 1 

'El caso que ha mot ivado estas lí
neas a f i rma lo que sin p a s i ó n hemos 
expuesto. 

Solajnente pretendo l levar a cono
cimiento de los amantes de la demo
cracia la labor intensa que los hom
bres del b a ú l , y la male ta , y la carte
ra, realizan. 

Los viajantes profesionales son ios 
embajadores a n ó n i m o s de la demo
cracia. Los que se lo deben; a l favor 
son los Pé rez . . . 

J . Toyos B Ü E N A G A . 
Bi lbao. 

NOTA RADIADA DE GO
BERNACION 

M a d r i d . — Por el Ministerio- de la 
G o b e r n a c i ó n fué radiada esta noche 
la nota que sigue. 

Las diez. Estas campanadas que 
han sonado lentas y graves las ha da 
do el re lo j de G o b e r n a c i ó n . ¿ S e en
teran los facciosos? E l re lo j , el fa
moso re lo j del c a s e r ó n de la Puerta 
d e l , Sol ha dado las diez campana
das... L a bandera nacional e s t á i-a-
da como en el m á s t i l de un buque. 
No se a r r í a nunca, como no se arr ía 
la de los buques de la Escuadra, ni 
en M o n t j u i c h . n i en el casti l lo 
Santa B á r b a r a , n i en el arsenal de 
Cartagena. 

,En el b a l c ó n e s t á n atados a l balaus 
t re estandartes cogidos a los faccio

sos, para que tocio e l mundo los p fe-
da ver. Los ven los mil icianos que 
acaban de l legar con sus fusiles del 
f ren te ; los ven las muchachas valien
tes r,ue pelean en el frente de comba
te y a c t ú a n en las ambulancias; los 
ve todo el mundo, los ven también 
esos pacos del r u m o r y de la pistola 
que necesitan la sombra y el anóni
mo para poder v i v i r . ¿ S e enteran los 
facciosos? Las campanadas que han 
oído, que se expanden por tocia Es
p a ñ a por las ondas de la radio que 
incluso l legan a los m á s apartados 
lugares del mundo son del reloj dé 
G o b e r n a c i ó n , el mismo re lo j que mar 
có la ca ída def in i t iva de la monar
q u í a corho m a r e ó la ca ída vergonzo
sa de la Dic tadura m i l i t a r , aquella 
d ic tadura ryie en tres meses había 
de hacer la fel icidad de los españoles 
y que d u r ó siete a ñ o s , de la que |3e 
sa l ió para imp lan ta r la Repúbl ica . 

E n el mismo re lo j que fcá de ÚM 
ñ a l a r las horas jubilosas y gloriosas 
del t r i u n f o def in i t ivo de la R e p ú M 
ca. Oigan bien los facciosos, esas 
campanadas ó i g a n l a s reconózcanlas 
y r e c o n o c e r á n de que se les ha enga
ñ a d o vi l lanamente y n.ue se les 
g a ñ a cuando, para animarles, se tes 
ha dicho que Ma'drid h a b í a caído & 
sus manos. - ÍÍJM 

¡ S O L O 
Sentimos una í n t i m a satisfac- vit 

ción, la de d ía t ras d í a i r constatan- pí] 
do cómo la mora l del pueblo, de ese .co 
pueblo m a g n í f i c a m e n t e alzado en ar- H 
mas contra las hordas fascistas res- shi 
ponde a lo que en todo momento con- ña 
•-aderamos absolutamente l igado a l : -
mismo, a l sentimiento jus t ic iero . N i in 
m á s n i menos, J U S T I C I E R O . nn 

Hubiera habido, los hay, elemen- ;S 
tos que, con t a l de r ; i a la acc ión v io- el 
lenta no cayese sobre ellos y sí sobre 
eus c o r r e l i g i o n á r i o s , capaces de sola
parse si el pueblo, en las actuales na
da propicias circunstancias para— 
jus to es reconoceHo— -pararse e:« v 
ciertas contemplaciones, hubiera des "ju 
cargado a su injust i f icada i racundia q i 
contra sus tradicionales enemigos. lo: 
¡ C o n t r a aquellos que dices N O M A - J i 
T A R A S , , . ! y matan, contra los sedi- c:-
centcrj eiiiferes de una doctr ina a cu- he 
yos preceptos son pr imeros en f a l - ta 
ta r . •' : - • - v ; : 

Afor tunadamente para nosotros, ca 
interesados en la ob t enc ión de upa 

dor ia sin m á c u l a , exenta de horrí-
antes actos de crueldad, e l empuj8 
"abativo de nuestros aro jados n A 
::dc;3 antifascistas, posee un según-
i.o control que. responde a las se' 
ládab necesidades de no dejar mar 
rada la i n t eg r idad de moral (ff 
forma los generosos ideales ai1' 
enfados por las masas populare-
ólo Jus t ic ia! ¡ J U S T I C I A ! E'>te & 
regulador ele nuestra mil í tancia . 
E l pueblo tiene aceptada con toda8 

Gonsee.uencias cine de ella VlxC' 
riyaroe, la lucha que so le ha i t 
¡Isado. Mas no pierdan el tiempo l05 
te pretendan llevarle, rjo pretesf 
sticieros, a. la comis ión de â 05 
;e no e n t r a r á n j a m á s en sus cál^j 

pueblo sabe administrar g, 
¿ H a c e fa l t a decirlo? A ^ | j 

)r una mora l iiue, Roy íb j 
la mejor g a r a n t í a para 0t: 

USíicia. 
exento de 
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13 DE A a O S T O DE 193$ 

^ O C Í S B A D D E T A M J S T A S 
U . G. T . 

Esta Sociedad ruega a sus asocia
dos parados y t rabajando se pasen 
ipor s e c r e t a r í a el s á b a d o , d í a 15,. de 
cinco a seis de ía tarde, para efec
tuar la co t i sac ión y comunicarles u n 
asunto i n t e r e s a n t í s i m o 

Debido a los actuales momentos a 
unos y a otros se les ruega la m:á^ 
puntual asistencia. 

S I N D I C A T O D E L A COKS-
T E U C C Í O N (Secc ión de peo
nes) 

Por la presente se convoca con ca
rácter de urgencia, a los delegados 
ée tajo para hoy. jueves, a las siete 
de la tarde, en nuestro domici l io so
cial. 

S Í N B I O A T O M E T A L Ü I I G Í C O 
M O N T A J E S . — S e c i ó n de San
tander 

Por la presente jus t i f icamos que 
el c o m p a ñ e r o Francisco Seoane Pe-
láez es un afi l iado a esta Sección y 
por lo t an to de toda confianza para 
H causa que persigue el Frente Po
pular. 

Y para que conste lo f i r m a n por la 
Directiva, el presidente, A d r i á n Le
ra; el •secretario, Andrés - F e r n á n d e z . 

S E C C I O N D E F O N T A N E R O S , 
¥ í D l F . I E E O S Y B Í S E L A D O -
E E S (C. N . T . ) 

,íLa d i rec t iva de esta Sección cele
bra j u n t a ex t raord ina r ia hoy, jueves» 

¿Qué- Casa tefic^ más -
baratos los Trajes de 
Paño hechos a'medida? 

T o r r e ave-

a las siete de la tarde es el Centro 
Obrero, P r imero de Mayo, 14. 

Se ruega la m á s pun tua l asistencia. 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
M O N T A Ñ E S D E OBi iEEOS ' 
F E L Ü Q ¡ U E E O S Y B A R B E E O S 
E N C t E N E E A L 

¡La di rect iva de esta sociedad se d i 
rige a todos los c o m p a ñ e r o s para que 
dejen un d ía de haber con destino a 
los bravos defensores del pueblo por 
la causa de la l ibe r tad y de la j u s t i 
cia contra las hordas de fascistas. 

Para recoger las cantidades esta
r á el domingo, de diez a una de la 
m a i a n a , en la s e c r e t a r í a , un di rec t i 
vo. 

S O C I E D A D D E C A N T E R O S 
Y S I M I L A R E S ( U . G. T . ) 

E s t a Sociedad hace saber a todos 
los c o m p a ñ e r o s que no hayan asis
tido a esta asamblea que lo acorda
do por m a y o r í a de votos es con t r i 
bu i r con la cantidad de cinco pesetas 
para la s u s c r i p c i ó n a favor del F ren 
te Popular todos ios c o m p a ñ e r o s que 
se hal len t rabajando y dure todo el 
t iempo de la sedic ión . 

¡Las cinco pesetas estipuladas se
r á n semanales para todosi ios com
p a ñ e r o s que t rabajen la semana m á s 
la cuota corresnondiente. 

S I N D I C A T O D É L A CONS
T R U C C I O N (SECCION D E 
P E O N E S ) 

Por la presente se convoca a to
dos los delegados de ta jo, con c a r á c 
ter de urgencia, a una r e u n i ó n que 
se c e l e b r a r á el jueves, a las siete de 
la tarde, en nuestro domicil io social.-— 
E l scretario. 

S I N D I C A T O D E S E R V I C I O S 
• S A N I T A R I O S E H I G I E N E 

Por acuerdo de esta j u n t a d i rec t i 
va se a c o r d ó con c a r á c t e r obligato-i 
r io con t r ibu i r a la su sc r ipc ión abier
ta por el Frente Popular, pro mi l i J 
c ías , con on d í a de haber para los 
c o m p a ñ e r o s y cinco pesetas para las 
c o m p a ñ e r a s . 

Estas entregas se h a r á n en la Se
c r e t a r í a de la Casa del Pueblo^ los 
d í a s martes, jueves, s á b a d o s hasta el 
día 31 , de siete a ocho de la tarde, 
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donde e s t a r á el c o m p a ñ e r o vicese
cretar io. 

F E D E R A C I O N B E L A I N D U S 
^ l A i I I O S T É L E E A D E L A 
M O N T A Ñ A 

C o m p a ñ e r o s . E l presidente de esta 
F e d e r a c i ó n de Indus t r ia , escuchando 
las voces dé varios asociados y por 
creerlas justas en estos momentos os 
expone lo s iguiente: 

Que todos aquellos que tengan vo
cación para i r a l frente pasen a alis
tarse a la S e c r e t a r í a de camareros. 
Rubio, 4, con objeto de fo fmar un 
grupo de veinte, que, bajo el mando 
y con a u t o r i z a c i ó n del Frente Po
pular, f o r m a r á una avanzadilla, en 
uno de los varios frentes, relevando 
a las hoy constituidas para que des 
cansen en sus faenas. 

Se ruega a los c o m p a ñ e r o s que va
yan a alistarse lo hagan con la ma
yor rapidez. 

S I N D I C A T O B E OBREROS 
T R A N V I A K I O Í S 

S I Sindicato de Obreros Tranvia 
rios, y por acuerdo de esta Junta d i 
rect iva a c o r d ó con c a r á c t e r de obl i -
gatoriediad dejar un d ía de haber 
quincenalmente y mientras duren 
las presentes circunstancias, para so
correr a las mil ic ias populares que 
luchan en defensa de la R e p ú b l i c a 
y de nuestras libertades. Es ta m e d í 
da a l c a n z a r á a todos aquellos que ha 
van trabajado- c ó m o m í n i m u m diez 
d í a s quincenales, bien entendido que 
el que no acatara esta ob l igac ión i n 
eludible s e r á declarado por este Sin
dicato cont rar io a l r é g i m e n , asimilen 
do la responsabilidad a que se haga 
acreedor. 

!SOCiiÜÍ>AD 1ÍE OBREROS 
FINJL'ORES ¥ U E C O K A Ü O -
R E S D E S A N T A N D E R 

Se pone en conocimiento de todos 
los federados que, por acuerdo de la 
Junta direct iva, todo, c o m p a ñ e r o de
b e r á de cotizar la cantidad m í n i m a 
de dos pesetas semanales durante el 
tiempo que duren las actuales circuns
tancias, con destino a la susc r ipc ión 
abierta por el Frente Popular para 
las i i ierzas que luchan por la defensa 
del r é g i m e n . 

Es ta r e c a u d a c i ó n se l l e v a r á a efecto 
por el c o m p a ñ e r o J iméi iez , ios s á b a 
dos y lunes, de seis a ocho, en secre
t a r í a . 

Farmacia 

Droguería, Perfumería 
Dirigida por Daniei, que íue depeadieníc 

de Qulntsas 

Se despachan recetas de la 
Mutualidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

Junto a la Plaza de Abastos 
TORRELÁVEOA 

Esperamos que, dado el e s p í r i t u de 
lucha de los componentes de esta sec
ción, a c u d i r á n todos con el mayor 
entusiasmo a engrosar la cantidad 
m 'áx ima posible, para sostener, a las 
mi l ic ias populares en defensa de la 
R e p ú b l i c a y de l a l ibe r t ad ofrendan 
sus vidas .—La Direc t iva . 

•SOCIEDAD D E OBREROS 
L I M P I A B O T A S 

Se pone en conocimiento de todos 
los asociados que no sean discutidas 
las ó r d e n e s que dimanen de esta Jun
ta direct iva, s o p e ñ a de i n c u r r i r en la 
m á x i m a responsabilidad ia que se ha
gan acreedores.—El secretario. 

S O C I E D A D - D E OBREROS 
J A R D I N E R O S , M O E T E L A -

. NOS Y L A B R A D O R E S 
Habiendo sido imposible conceder 

las altas solicitadas en e l plazo con
cedido, por la enorme, cant idad de 
c o m p a ñ e r o s y c o m p a ñ e r a s que lo so
l ic i ta ron , esta Sociedad ha tomado 
el acuerdo de prolongar el plazo de 
in sc r ipc ión hasta el d í a 30 del presen 
te mes, a cuyo efecto e s t a r á esta 
di rec t iva reunida en el p r imer piso 
Magallanes, 6, Casa del Pueblo, todos 
los jueves, viernes y s á b a d o s , de seis 
a ocho do la noche, y los domingos 
de diez a una de la tarde. 

S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O 
M O N T A Ñ E S 

Las obreras y los obreros (Secc ión 
do Jus t ic ia) .—Esta Junta direct iva, 
velando por los intereses de la orga
n izac ión en su lucha contra el fas
cismo, recomienda a todos sus a f i 
liados el deber que t ienen de dejar 

un d ía de haber para los valientes 
mil icianos defensores de nuestras l i 
bertades.—La Di rec t iva . 

S O C I E D A D D E T R A , M O Y i S - ' 
T A S Y A F I N E S ( U . O. T.) , 

Se pone en conocimiento de todos 
los asociados que todos los lunes, de 
siete y media a ocho, se e f e c t u a r á n 
las cotizaciones en nuestra secreta
r ía , Casa del Pueblo, Magallanes, 6. 

S I N D I C A T O ' D E ESPEC
T A C U L O S (C. N . T . ) 

Se pone en conocimiento de todos 
dos c o m p a ñ e r o s y c o m p a ñ e r a s , que 
el p r ó x i m o domingo, d í a 15, de diez 
a doce de la m a ñ a n a , e s t a r á en ía-
s e c r e t a r í a de la Sección de Acomo
dadores y Similares el secretario de 
dicha secc ión , para la c o n t r o l a c i ó a 
de todos los carnets, por lo cual se 
necesita que asistan cuantos no es
t é n revisados por el secretario, para 
los efectos consiguientes. 

S O C I E D A D D E OBREROS D E L 

V O L A N T E 

Se pone en conocimiento de todos 
los c o m p a ñ e r o s pertenecientes a esta 
Sección, la ob l igac ión que t ienen do 
con t r ibu i r a la s u s c r i p c i ó n abier ta 
para el sostenimiento de las mil icias , 
que t a n heroicamente' cooperan en la 
defensa de la R e p ú b l i c a , quedando ce
r r ada dicha s u s c r i p c i ó n en d ía 20 de 
los corrientes. 

Las cantidades p o d r á n entregarlas 
en esta S e c r e t a r í a (Magallanes, Casa 
del Pueblo) , todos los d í a s laborables-, 
de siete a ocho y media .—La Direc
t i va . 
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^ é n , 4. Propietarios, 
M«U j F a b i á n , aatiguosi 
^s&reros. EBpeeialldad 
j& ̂ é e x p r é s , taanzacl-
»* t tóaaüo de la N s m 

I t e a t e S o l ó r z a n o , Cakla-

JÍICÍÍO sol. Xafonaes, 

l$Sm ai ••Hkqrdffito* 
:;̂ 0,1a«darst6 superior. De-

José NaWim 

^ é X i jpagüe, frfesgaso 

en, l o m á s o é n t r í e o de l a 
pob lac ión para ins ta lar 
comercio de porveni r 
In fo rmes ; en esta Adimi» 
r i ís t r í ic ion. 

rso, s í fñ l s . Consuifa de 11 
a 2. Econóns ica j d iar ia , & 
coatro a seis y media tar 
de. M é n d e z Niif ies, 7, a©- . 

Abogado. Alameda p r i 
mera. 18. Teléf. '3-64. 
B A K P O R T U A R I O . M e 
riendas económicas , boca
dil los variados, estupen
dos vinos blanco» y tin--
tos. T r a v e s í a R í e de la 
Pi la , n ú m e r o 3. 

M A B I A H O : Ü M & m h 
mkmte, pract icante exce
dente del Hosp i ta l de Baa 

ofreca sas servi

dos gra tu i tos , todos los 
d i á s , hasta las diez de la 
m a ñ a n a en Sol, 4 bu
hard i l la , y de esta hora 
en adelante precios eco
n ó m i c o s . 

1 1 E N F M I M O S 1 ! Vues t r s s í 
en fe rm^ades m « « i r a r á a ' 
acudiendo a l I n s t i t i i t o 
4iMédieo N a t u r l s * de Me
dicina N a t u r a l , Seglse 
mundo Mor©t, 9,. pr imero 
derecha.— Consul ta de 
10 a 1 y de 5 á 7. Miér» 
cdlas y jue*GS. g ra t i s . 
SE T R A S P A S A , por no 
poder atender, buen n e g ó 
ció, en l o m á s c é n t r i c o d» 
la capi ta l , bar m u y eco
n ó m i c o , informes en es* 
t a n . d m i r i s t r a c i ó n . 

E L M A usted u n regalo. 
E l l i j s g ra t i s completa-
mmt% m regalo min 

los siguientes: G e o g r a f í a 
Universal , 1.000 p á g i n a s , 
m ñ e s de ilustraciones j 
páginaB, miies de ilustra--
His tor ia de E s p a ñ a . LOGO 
p á g i n a s , miles de Uuatm-
cione& en colores; Enei-
eopledia I lus t rada , t i iOS 
dones, mapas en c o l o i m 
Todos estos ibros editados 
en s i a ñ o 1035 y lujosa-
mente enemdemados m. 
tela. Cualqulsra - de «s-

ja , se- las e n v i a r á gi-atls 
In s t i t u to N a d o n s I ña E& 
í laa L s t i m Apartadle 
6.021, .MaiLfi-'l. 
I>on . . . .,n . . . 
F r o l 
í m b i t a n t e es, 
provinc ia 

etora Que 
E S T U P E N D O NSGOCXC ' 
E n lo m á s c é n t r i c o 
Sanander se traspasa 
bar muy acreditado, nu 
merosa y selecta cliente* 
la, poca renta.—l^tov 
mes: Vargas, 19, ters 
cero derecha, de una e 
tres. 
P E R D I D A de una me
dalla con re t ra to , en la 
verbena .de Puertochico, 

el d í a 1% Por ser re
cuerdo de fami l ia , se gra 
t i f i c a r á a quien lo de
vuelva en M . de Luarca , 
12, cuarto. 

SE V E N D E D o hipotecas 
dos fincas de vecindad, 
produciendo 225 pesetas 
una y 250 o t r a , a! mes. 
Fftva I n f o r m a \m *l$a 

Cá ted ra ' * , c a lk del 
dio. T e l é f o n o 27 41. 
SE VENDEK Uê mm 
e l é c t r i c o s de carias 
men tes . Informas. B , Be-
not,, 4, esquina, Vela^co, I 
Sc lórzano* 

M E T A L U R G I C O S í L s 
sierra ideal para vuestros 
t rabajos, es l a marea 
"Ecl ipse" . Responde a 
todos los trabajos y a 
todos loa me ta l e» , Rspre» 
sentante en Santander ^ 
p rov inc ia : E . Rey, Fer 
n á n d e z de Isla,, Zetra A 
SE V E N D E , en el inte, 
r i o r de 1& ciudad, casa, 
que consta de dos pisos 
y p lan ta baja, con cuatre 
carros de t i e r r a . 15.000 
pesetas. Informes en gsta 
i ám&fc txac ió s . 

C A J A C A U D A L E S me* 
derna, vendo. Pesa 30./ kie 
los. Informes esta K . lmi? 
n i s t r ae ión , 
V E N D E S E perro diez 
meses, pura raza lobo;, 
perra p o l i c í a alsaciaca, 
de cinco meses; galga pu* 
ra sangre, de un año y[ 
cachorro de agua.—Infor* 
mes: B a r " L a Ola" . Sai3 
José . Torrelavega. | 

SE V E N D E p e l u q u e r í a 
acreditada, ^mucha clien») 
te la . Pueblo p r ó x i m o á 
Santander, por ausencia; 
de su d u e ñ o . In fo rmes , 
R o m á n Lar ios , P r i m e r o 
de Mayo , 7, p r imero iz* 
quierda. ¿ML-. 



r®néts na p&ríóéiico á» tsqmertie, éú éi qéé. p&áéh 
isscor todoa ios ensayos, ¿Le abaaáoúaréi&P 

ÉrS prsnsz burguesa os ofrecepapslpsrm embriagarVSÍ 
pero SM contenido es el opio dei trabajo* 

(De nuestro enviado especial destacado en el frente) 
Acaba de llegar a Santander M i 

guel Bardeci , de t r e in t a y cuatro 
a ñ o s de edad, casado, de oficio car
pintero y na tu r a l de Guarnizo. Es ta 
ciudadano es un aocialista de toda la 
vida, lo mismo que su fami l i a . L a 
guerra c iv i l que han desencadenado 
en E s p a ñ a la impotencia y la ambi
ción le s o r p r e n d i ó en Ast i l l a res del 
T iz i , pueblecito b u r g a l é s a 55 ki ló
metros de la capital de la provincia 
y a 25 de A g u i l a r de Campoo, l i m U 
te del ú l t i m o pueblo faccioso. Migue l 
ha tenido que abandonar a su mujer i 
y a dos h i jos : un n i ñ o de cinco año/S 
y una n i ñ a de dieciocho meses, de
j á n d o o s a merced de la vesania fas
cista. : 

:—¿ C ó m o l o g r ó usted escaparse ? 
: '—Antes de explicarle nada—me 
dice^—permí tame usted que le haga 
u :na advertencia c a t e g ó r i c a . 

—Venga esa advertencia. 
— L e autorizo a usted para que 

publique todo cuanto le diga, sin qui 
t a r n i poner un punto n i una coma; 
pero ha de ser precisamente en L A 
R E G I O N . Sólo en L A R E G I O N . N i 
en " E l C a n t á b r i c o " , n i en " L a Voz" , 
n i en " E n el D i a r i o " . Fuera de San
tander puede usted publ icar lo donde 
le parezca. ¿ D e acuerdo? 

—De acuerdo... ¿ p e r o no se p o d r í a 
saber su a v e r s i ó n a esos pe r iód icos , 
que ahora son "republicanos" ? 

•—Yo tengo mis condiciones y mis 
^o.^nes—me contesta de modo que 
m adrr j te replica. 

Y a c o n t i n u a c i ó n el caniarada M i 
guel se explica a a í : 

Y o debo m i vida a l cabo de la 
Guardia c iv i l del puesto de la co
mandancia de Santa Cruz ( B u r g o s ) . 
E l cabo y yo eramos amagos h a c í a 
ya bastante t iempo. Siendo yo teinen-
te alcalde él me contaba los chan
chullos de la reacc ión , que yo cortaba 
inmediatamente. Los caciques del 
pueblo ignoraban que el cabo de la 
Guardia c iv i l fuese nada menos q,ue 
sindicalista. ¿ R a r a , verdad? Pues si, 
s e ñ o r , sindicalista. Si en alga e s t á 
bamos distanciados era precisamente 
en eso: en pol í t i ca . Conviene saber 
que el cabo fué cotizante durante 
cierto t iempo de la C. N . T . E l p r i 
mer d í a que me detuvieron y íno i n -
mediaamente a decirme: 

- Q u i e r e n fusi lar te , M i g u e l ! Pero 
no temas. Y o p o n d r é toda la carne 
en ^1 asador para impedir lo . Estate 
t r anqu i lo . Tengo un plan maravi l loso 
que a p r e n d í de M a r t í n e z A n i d o en 
Barcelona, y cuando se lo diga a 
ellos se dan, no te quepa duda, un 
a t r a c ó n de gozo, sólo porque es un 
procedimieno de aquel general ca
nalla , ¿ c o m p r e n d e s ? A h o r a que yo 
lo l l e v a r é a la p r á c t i c a , pero a la i n 
versa de aq.uel c a p i t á n general ase
sino. L o impor tan te es que caigas 

-en mis manos... ya me e n c a r g a r é de 
ensayar gestos de g ran ferocidad, 
que es lo que les encanta a eiies. 

Y se m a r c h ó sonriendo, 
•—Se q u e d a r í a usted t ranqui lo , cla

ro . 
•—No, no. Respecto de él, s í ; pero 

yo no me fiaba de los otros. Desde 
luego que me agarraba a una espe
ranza, para darme á n i m o s , como a 
una tabla de sa lvac ión . 

— ¿ Y q u é p a s ó d e s p u é s ? 
—Que cumpl ió su palabra a ra ja-

abla, como un gran caballero, y el" 
p lan le sa l ió como lo h a b í a pensado... 
Aunque yo, la verdad, loo ú l t i m o s 
d í a s ya c re ía que no m,3 fus i l a r í an , 
porque p a r e c í a que se h a b í a n o lv i 
dadlo un poco de mi* A d e m á s , inf lu ía 
en m i á n i m o las noticias que me lle
gaban de la calle y que, desde Jueg, 
me comunicaban m i c o m p a ñ e r a y el 
cabo. Y es que los campesinos comen 
zaban a censurar a los fascistas por
que dec ían , con r a z ó n , Jos s e ñ o 

r i tos andaban mezclados con eilfjs 
t i rando t i ros y cazande obreros de 
s igni f icac ión izquierdis ta ; pero ahora 
;os s e ñ o r i t o s d o r n ó c r a t a s y campe
chanos de los pr imeros d í a s no pare
cían por ninguna par te . Se h a b í a n 
evaporado y los obreros del campo se 
sen t í an , con jus t ic ia , e n g a ñ a d o s . 11)3-
i:o era buen s í n t o m a para nuestra 
causa. L a cosa, desde luego, e s t á m u y 
ma l para los rebeldes de Burgos . T a n 
mal , ryie cuando hay que fusi lar a un 
obrero tienen que veni r ios facciosos 
de la capital . Si Burgos so enorgu
l lecía de tener el mejor verdugo de 
Erapaña, puede ahora, con m á s mo
tivos que nunca, cont inuar pregonan
do a ios cuatro vientos su fama san

guinar ia , porque verdugos actual
mente los tiene a mil lares . Y esto 
que le digo no es un mi to n i un cuen
to , porque el caso m í o es bien elo
cuente y no deja lugar a la menor 
duda. D e s p u é s de quince d í a s , m á s 
largos que quince siglos,- contando 
los minutos y las horas con el mar
t i r i o metido en el c o r a z ó n de q.ue a 
las tres de la m a ñ a n a me fusi lan, a las 
doce de la noche, m a ñ a n a , etc., me 
h a b í a ganado de nuevo la fe. del pue
blo que a l a la rgar los d í a s segura-
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mente h a b í a adquirido, h a b í a entra
do en ellos, con el d e s e n g a ñ o un sen-

! t ido humani tar io . . . Pero inopinada-
| mente se presentan en Santa Cruz 
| el ayudante de Mola y o t ro fascista 
i a s e ñ o r i a d o . V e n í a n a fus i lar a un 
| socialista que fué teniente alcalde an-
j tes del movimiento que ellos l laman 
i "salvador". S e g ú n las referencias 
! que ellos mismos me dieron el so

cialista en c u e s t i ó n era un t ipo peli
g r o s í s i m o . Ese era yo. Naura lmente , 
miis amigos, que eran casi todo el 
pueblo, t e n í a n descontada ya m i 

muer te y n i se recataban de mani 
festar p ú b l i c a m e n t e su disgusto. Ver 
dad es que se apoyaban t a m b i é n en 
la s i m p a t í a de los labriegos armados, 
que no ocultaban su d e s a z ó n por los 
sucesos actuales. No cesaban de re
pet i r que los h a b í a n e n g a ñ a d o corno 
corderos. 

Aprovechando el descontento r e i 
nante de la masa en armas, el cabo 
les hizo ver a los verdugos fascistas 
llegados de Burgos que un fusi la
miento m á s , sobre todo en m i perso
na, p o d r í a levantar a l pueblo y que 
lo m á s acertado era aplicarme l a 
"ley de fugas"; él se e n c a r g a r í a de 

matarme. ( Y les r e c o r d ó de paso a 
M a r t í n e z ' A n i d o ) . Los asesinos de 
M o l a aplaudieron encantados la idea 
y hasta le fe l ic i ta ron . E l p rograma 
h a b í a sur t ido sus efectos. E l cabo 
vino corriendo a comunicarme la no
t ic ia y a consolar a m i mujer , que no 

cesaba de l lo ra r . Y a l d ía siguiente, 
cinco de este mes, a las t res de la 
madrugada, me s a c ó a l campo y me 
ap l i có la ley de. marras con tan ta 
" s a ñ a " como usted puede ver. 

—Su mujer , desde luego, s a b r á a 
estas horas que no le ha pasado na
da. 

- Sí, lo sabe. Se lo c o m u n i c ó el 
m á s al to caballero que tiene el Ins-
t i t u o armado de la Guardia c iv i l . Pe
ro ignora, sin embargo, m i parade
ro . Aunque debe suponer que he lle
gado a Santander sin novedad. 

— ¿ Y cómo se las a r r e g l ó usted 
para l legar hasta a q u í ? 

—Caminaba de noche por los mon
tes y de d ía descansaba en las cue
vas y en los matorra les . Pero no dor-
i . la; no p o d í a dormir , t e n í a que estar 
de v ig ía continuamente. Por un des
cuido no iba a echarlo todo a per-

Madr id .—Volvamos sobro el 
tema de lo que d í a s a t r á s hubi 
mos de denominar "neut ra l idad 
incomjprensible"." Merece la pe
na. L a t e o r í a que con t imidez 
expusimos sobre la improceden
cia de una d e c l a r a c i ó n de neu-j 
t r a l i dad por parte de p a í s e s ex
tranjeros con respecto a goít í l 
tiendas interiores, la hemos vis
to ya refrendada m u y autoriza
damente fuera de E s p a ñ a , si, no 
en los propios t é r m i n o s qlue a 
nosotros nm g irvieron de expre
s ión, en otros m u y parecidos. 

E l "Manchester Quardian" , m 
> un a r t í c u l o de su corresponsal 

d i p l o m á t i c o en Londres, a r t í c u 
lo que deja adivinar la inspira
ción directa ¿ e l Fore ign Office, 
empieza diciendo esto; ''ge ftdíiii-
te a q u í que la venta de armas a 
un Gobierno l e g a l ' UQ const i tu
ye i n t r o m i s i ó n en los asuntos 
del p a í s sometido a su Gobier
no". Tras d e e k r á G i ó n t an r o t u n 
da y clara, c a b í a esperar razo
namientos que la refrendasen y 
reforzaran; pero el prestigioso 
per ió i i ca i n g l é s los reemplaza 
por distingos y salvedales que en 
su conjunto contradicen la ter
minante a f i r m a c i ó n previa. 

Para el "Manchester Guar
dian", y quizá , por lo visto, p^-
ra el Gobierno b r i t á n i c o , cuyb 
cr i ter io , a l p^rgeef, §e recoge, 

el caso de E s p a ñ a es ú n caso espe
cial, poro.ue se t r a t a de "una 
guerra c iv i l entre el Gobierno 
legal y un e jé r io rebelde; pero 
exi§ti§nglo en amjboG lados fuer
zas h e t e r o g é n e a s sin con t ro l cen-
traF'f De a h í que en Londres se 
dude, segulmoss copifcitíd<5, "en 
proporcionar armas a l Gobierno 
e s p a ñ o l como t a l , o a las tropas 
que mdufeitfcl^s^te e s t á n ba
jo su con t ro l " . Y a ñ a d e el o f i 
cioso informador , para j u s t i f i 
car tales dudas, que sí "algu
nas potencias como Francia e I n 
g la te r ra venden armas a una de 
ía§ partes, otras potencias, como 
Alemania e i t 'a i ía , p o d r í a n ven
der armas a la o t ra par te" . 

L a incongruencia entre lo ~prir 

meramente af i rmado y las con
clusiones a que el a r t icu l i s ta lle
ga, es absoluta. Desde el punto 
de vis ta internacional , no se co
mete fa l t a alguna surt iendo de 
ma te r i a l de guerra a l Gobierno 
legal de u n p a í s amigo. Se incu
r r e precisamente en esa fa l t a 
por todo lo contrar io , es decir, 
por no fac i l i t á r se lo , y en el r é 
gimen de relaciones no existen 
trabas que dif icul ten ese abaste
cimiento. Y la fa l t a r e s u l t a r í a 
m u c h í s i m o m á s notor ia—no es 
é s t e el caso dé Ing la te r ra , aun
que p o d r í a serlo en cuanto a 
o t ra n a c i ó n — s i mediara un pac
to comercial una de cuyas clau
sulas estableciera el compromiso 
de venta con el p a í s amigo y do 
compra por parte de E s p a ñ a do 
dicho ma te r i a l hasta m u y . ele
vada suma. 

Es lógico üjxe una nac ión , en 
el caso presente E s p a ñ a , com
pre a l extranjera armas y mun i 
ciones, cuando las necesite. Y si 
guando le son indispensables le 
son negadas, ¿ q u é va lor t ienen 
las estipulaciones come ío i a i e» a 
este respecto? E s t a r í a fundada 
semejante negativa si E s p a ñ a 
anduviera en guerra con otro 
p a í s . E n t ó n e o s ú , entonees la 
neut ra l idad de las naciones no 
beligerantes impone de modo 
ca t egó r i co toda a b s t e n c i ó n en 
abastecimientos r]o gsa natura* 
leisa; m á s cuando se t r a t a de 
una contienda in ter ior , la neutra" ' 
l idad obliga a servir ma te r ia l a l 
Gobierno legalmente consti t idr 
do, düüii-;, a aquel que e s t é re
conocido por las potencias. Pres
c ind i r de dicha obl igac ión a cue^ 
t a de ia heterogeneidad tíe las 
fuerzas que intervengan, en esa 
contienda in te r io r esuivale a iñ-
tniscuirse en los asuntoFí m tor
nes del p a í s que la padezca. Y 
m á s a rb i t r a r io resul ta af lo jar el 
cumplimiento de deberes inexcu 
sables o prescindir en absoluto 
de él mirando a la mayor o me
nor e x t e n s i ó n eme la rifeejdjg 
haya aieanzadQs 

Pero donde se quiebra to t a l 
mente el fundamento de las dis

quisiciones dubi ta t ivas del " M a n 
chester Guardian" es a l j u s t i f i 
car la inh ib ic ión q.ue preconiza 
bajo el supuesto de que si I n 
g la te r ra y Franc ia vendieran 
l í c i t a m e n t e armas ^ a l Gobierno 
espauol, Alemania e I t a l i a las 
p o d r í a n vender l í c i t a m e n t e a los 
facciosos. Si as í procedieran 
I t a l i a y Alemania f a l t a r í a n a un 
deber e i e rnen t a l í s imo . R a z ó n 
de m á s para que las naciones 
amigas cuidasen con celo extre
mado de cumpl i r lealmente sus 
obligaciones, contrarrestando 
as í los excesos de la deslealtad. 

E n el hecho de que Ing la t e r r a y 
Francia ' se atuviesen a l cumpl i 
miento estr icto de esas obliga
ciones no p o d r í a n encontrar I t a 
l i a y Alemania mot ivo n i pretex
to para la ac t i tud agresiva con 
respecto a E s p a ñ a que se marca 
en el supuesto del "Manchester 
Guardian" . ¿ P e r o y si las dos 
naciones fascistas, s in parar 
mientes en la inhib ic ión que se 
aconseja a Ing la t e r r a y Francia, 
dispensaran auxi l io a los rebel
des? E n caso t a l s ign i f i ca r í a 
tnayor paradoja la conducta abs
tencionista a ul t ranza de estos 
dos pa í s e s , y en el fondo, habida 
cuenta de sus resultados, la ve
r í a m o s t ransformada en una 
cooperac ión m á s o menos direc
ta a k rebe ld ía , aunque, na tu
ralmente, no sea ese el p r o p ó s i 
to . E l l o aparece t an claro q\\@ 
no necesita demostEat í íoncs de 
n i n g ú n g & i f i ^ . 

E l a r t iculo c,ne comentamos eg 
de una data algo atrasada. Te-
nomog la f i rme esperanza de 
que de entonces a c á haya ido 
girando el pensamiento of ic ia l 
ing lés hasta situarse §n ©1 te-
rrenn enríete que claramente 
•señalan las primeras, l í n e a s del 
mendonado a r t í c u l o . L a posi
ción que ella dibuja es la qm 
corr-esponde a un p a í s noblemen
te amigo, TV: ÍXÍV* modo, se l la 
m a r í a neutra l idad a lo que se
r í a f a l t a r fundamentalmente a 
ella. ; 

— Í Ñ B A L E C Í O P R I E T O 

der... Entonces si que me fusilaría 
el cabo. . : , 

—Claro que sin d o r m i r y sin co-
mer. ¿ N o me ve como estoy? Así 
t i r é tres d í a s . A l g u n a vez me aven, 
uraba a echar la cabeza fuera del 
escondrijo para otear el campo y 
or ientarme en la r u t a por la noche. 
A usted le e n t r a ñ a r á que siendo tan 
corta la dist meia haya tardado tre3 
d í a s en l legar a Mataporquera , ¿ver
dad? Pero es que h a b í a que contar 
y medir , bien los pasos... 

—Su i m p r e s i ó n de Burgos es muy 
t r i s te ¿ n o ? 

•—Tris t í s ima . E n cada pueblo solo 
disponen de cinco fusiles; los demás 
armamentos son cacharros viejos: es-
copetonas y revolvones m á s antiguos 
que m i abuela. A d e m á s , como ya le 
he dicho, su m o r a l e s t á hecha cisco. 
Yo me atrevo a lanzar esta profe
c ía : Los campesinos del nor te de la 
provincia de Burgos se pueden con-
t a r con los dedos de la mano los días 
que tarden en levantarse contra el 
fascio. N o son capaces de resistir 
m á s . H a n recibido una decepción tro 
menda con la fuga de^ los señor i tos 
ry-ie al ternaban con ellos los prime
ros d í a s de entusiasmo en un plan, 
completamente d e m o c r á t i c o ; pero 
ahora, a l verse solos y abandonados, 
les l laman traidores y dicen que los 
han llevado al matadero. Esto" es r i 
gurosamente exacto, y si no, ya seí 
v e r á en su día, q u i z á no lejano. 

— ¿ Y q u é piensa usted hacer aho
ra? 

—Recabar (¿el Frente Popular que 
me mande a la l ínea de fuego. Quie
ro i r a Mataporquera ; quiero ser 
uno de los pr imeros en llegar a Bas-
concillos del Tozo para dar expresa
mente una gran paliza a l m a l ciuda
dano y a n t i e s p a ñ o l Cr i só fono Benita 
Robles, m é d i c o y cacique del puebk), 
que cobrando cuatro m i l pesetas anua 
les para que atienda y visite, y "cure 
gra t i s a los pobres,, de j a m o r i r como 
perros a los infelices pastores que 
no tienen, que no pueden pagar la. 
visi ta , que a d e m á s no tienen dere
cho alguno. Allí se pudren los pe
bres c o r r o í d o s por sus enfermedades 
en SÍ:S chozas inmundas. Diga usted 
t a m b i é n r.ue los caciques y los curas 
andan por los montes con l a escope
ta al hombro a la caza de hombres 
de izquierda. Y nada m á s que decir
le. A h o r a me voy a Guarnizo, a casa; 
de mis c u ñ a d o s a reponerme uncfi 
d í a s para sal i r a l f rente . Es ta es mi 
obses ión t e r r i b l e ; quiero rescatar a 
m i c o m p a ñ e r a y a mis hi j i tos . . . (Se 
enjuga u n a s l á g r i m a s este valiente 
luchador.) 

Sí, tengo o t ra h i j a de nueve años 
en casa de m i c u ñ a d a Josefa Peña, 
la g ran luchadora de Guarnizo, que 
con sus ve in t iún , a ñ o s quiei-e i r con
migo a la l ínea de fuego para resca
ta r a su hermana y darle un abras'o 
de t r i u n f o republicano. Este tama-
rada nue VÍCUQ conmigo herma
no de Josefa, o t ro g r a n luchador de 
la causa proletar ia . . . ¡ A h ! , se me oV 
vidaoa d o d r í ^ tme en cier ta ocag'oa 
ioa caciques de Santa Cruz rreten-
dieron estafar a l pueblo veinte mil 
pesetas qUe yo r e s c a t é y entregué 
a la Comis ión G e s t o r Y ^ punto re-
asado» x 

f—Salud, periodista - de izquierdas. 
—Salud, M i g u e L 
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